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Tempo em Goiânia
Sol o dia todo sem nuvens 

no céu, com aumento de nebu-

losidade à noite. Não chove.
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t  19º C

ernesto rollerENTREVISTA

Nº 7.218  |  TERÇA-FEIRA, 18 DE AGOSTO DE 2026   | R$ 2,50   | FUNDADO EM 23 DE ABRIL DE 2004

Experiência e coragem para buscar vaga no Senado
Ex-prefeito de Formosa e ex-secretário de Governo de Caiado, Ernesto Roller (PSDB), candidato ao
Senado, diz que decidiu entrar na disputa após receber o convite do ex-governador Marconi. Política 5

Goiás é seguro, sim… mas
não para mulheres e crianças

AriAnnE Cândido
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Xadrez: Ana Paula Rezende e
Daniel Vilela reeditam a riva-
lidade Iris-Maguito
Política 2

esplanada: Governo acendeu
o alerta para a alta ludopatia
no avanço das bets
Política 6

Livraria:Romance transforma
tragédia em reflexão sobre
amor e fragilidade humana
Essência 14

O avanço do sarampo ocorre em meio
a um cenário de alta da doença nas
Américas e coloca em alerta Estados
ainda sem casos confirmados. Cidades 11

Informalidade
registra avanço e
compensa perda
nas ofertas de
empregos formais
Os ventos no mercado de trabalho em Goiás anotaram
discreta mudança de rumos no segundo trimestre deste
ano, período em que o total de trabalhadores ocupados
atingiu o 2º maior número na série histórica. Econômica 4

O HOJE visitou o estádio nesta
segunda-feira. Com investimento
privado estimado em quase R$
400 milhões, acima do valor mí-
nimo exigido pelo Governo de
Goiás, o projeto tem previsão de
conclusão para 2028. Esportes 8

obras do serra
avançam para dar
nova cara ao estádio

Ministério da Saúde aponta que,
no ano de 2024, foram mais de 56
mortes maternas para cada 100
mil nascidos vivos. Essência 13

Sinais podem salvar
vidas na gravidez e
durante o pós-parto

Sarampo passa
a ser motivo de
alerta no Estado

Tânia Rêgo/ABr

Famílias não dão
conta de financiar
a casa própria
Juros, dificuldade de aprovação
e falta de incentivos limitam aces-
so ao crédito; mercado mantém
demanda elevada. Economia 4

Bananada volta
com agenda de
6 dias de música
Festival retorna ao calendário da
cidade com programação espa-
lhada por diferentes espaços após
hiato de sete anos. Essência 16

Acordo que juntou
Lula e Alcolumbre
passou por Moraes
Reaproximação dos presidentes
da República e do Congresso des-
trava pautas no Senado, mas par-
ticipação de Moraes na articula-
ção levanta dúvidas sobre inte-
resses de cada lado. Política 6

Prioridade dada 
a Gracinha exige
equilíbrio na base
Concentração de forças no pro-
jeto da ex-primeira-dama é es-
tratégica, mas demanda articu-
lação em relação aos interesses
dos outros candidatos ao Senado
no grupo palaciano. Política 2

Bets pressionam renda e ampliam
a dependência entre as mulheres
Estudo aponta que 42% das brasileiras afirmam apostar ou já terem apostado,
enquanto 12% relatam sofrer os efeitos do vício de parceiros ou parentes.
Entre as mulheres, as mães jogam cerca de 1,6 vez mais do que as sem
filhos. Em outubro, o governo proibiu o uso do Bolsa Família em apostas,
após identificar R$ 3 bi gastos nas bets em um único mês. Cidades 10

Inflação acumula
4,44% em 12 meses;
mercado prevê 5,02%
Economia 4

Carros chineses
crescem 8 vezes
mais que brasileiros
Negócios 17

Paralisação dos servidores administrativos nas escolas municipais começa com
70% do efetivo exigido pela Justiça, enquanto rede enfrenta falta de profissio-
nais, pressão por vagas e disputa sobre convocação de concursados. Cidades 9

Greve expõe impasses e déficit na
educação municipal de Goiânia
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Thiago Borges

Apesar das quatro candi-
daturas da base governista ao
Senado, o primeiro dia de cam-
panha eleitoral serviu como
amostra de que a ex-primei-
ra-dama Gracinha Caiado
(União Brasil) será tratada
como prioridade pelo grupo
que chefia o Palácio das Es-
meraldas. 

Ao lado do governador de
Goiás Daniel Vilela (MDB) e
do candidato à presidência e
ex-governador Ronaldo Caiado
(PSD), Gracinha participou de
todos os atos políticos inaugu-
rais da campanha no Entorno
do Distrito Federal, no último
domingo (16). 

Dos demais candidatos da
base à Casa Alta, o ex-prefeito
de Aparecida de Goiânia, Gus-
tavo Mendanha (PRD), e o de-
putado federal Zacharias Calil
(MDB) participaram parcial-
mente dos atos. Mendanha es-
teve em Luziânia e Novo Gama,
enquanto Calil participou da
carreata em Águas Lindas. Já
o senador Vanderlan Cardoso
(PSD) deu o pontapé de sua
campanha na Região Sudoeste,
em Rio Verde e Acreúna.  

O cientista político Josimar

Gonçalves afirma que a con-
centração da estrutura gover-
nista em torno de Gracinha
mostra que a ex-primeira-
dama é a prioridade, mas res-
salta que uma coalizão “pre-
cisa administrar interesses in-
dividuais”. 

“Do ponto de vista eleitoral,
faz sentido concentrar energia
na candidatura considerada
mais competitiva. O problema
é que uma coalizão não fun-
ciona apenas pela lógica da
candidatura majoritária, tam-
bém precisa administrar inte-
resses individuais. Se Calil, Men-
danha e Vanderlan entenderem
que estão sendo apenas coad-
juvantes, a estratégia pode pro-
duzir exatamente o efeito con-
trário: ao invés de somar forças,
pode fragmentar a própria base.
A estratégia é inteligente, mas
exige uma gestão política muito
cuidadosa”, diz Josimar em en-
trevista ao O HOJE. 

“O desafio da base governista
é transformar a preferência por
Gracinha em uma estratégia de
soma, e não em uma estratégia
de exclusão. Porque eleição se
ganha com um candidato com-
petitivo, mas também com uma
coalizão motivada”, ressalta o
cientista político.

Aliás, as conversas sobre
uma possível fragmentação da
base governista não são novi-
dade. Durante a convenção da
base aliada, no último dia 5,
Mendanha não subiu ao palco
do evento e nem discursou,
diferente dos outros senato-
riáveis. A razão para o ex-pre-
feito de Aparecida se manter
discreto na convenção seria
um descontentamento de Van-
derlan com a candidatura do
presidente da federação PRD-
Solidariedade. 

Isso porque, além de Gra-
cinha, Vanderlan também de-
fendia que o grupo palaciano
tivesse apenas duas candida-
turas à Casa Alta. As candi-

daturas avulsas foram a res-
posta que o grupo chefiado
por Caiado e Daniel obteve
para evitar possíveis dissi-
dências de aliados para pro-
jetos de rivais eleitorais do
emedebista na disputa pelo
Governo do Estado. 

Apesar do risco de divisão
de votos beneficiar candida-
turas ao Senado de outras cha-
pas, sobretudo as do senador
Wilder Morais (PL) e a do ex-
governador Marconi Perillo
(PSDB), que estão no mesmo
espectro político de Daniel, o
entendimento sobre várias
candidaturas se manteve. Po-
rém, com Gracinha no topo da
hierarquia de prioridades. 

O cientista político Jones
Matos destaca que a movi-
mentação em prol da ex-pri-
meira-dama acontece em ra-
zão dos demais candidatos
possuírem “base consolidada”.
“Nessa fase da campanha é
natural. Zacharias é deputado
federal, o Mendanha é ex-pre-
feito de Aparecida e o Van-
derlan é senador e caminha
sozinho no processo”, afirma
Matos em conversa com a re-
portagem do O HOJE. Matos
aposta: “Certamente lá na fren-
te será priorizado um segundo
nome. E o que vai determinar
isso será o desempenho de
cada um nas pesquisas”. (Es-
pecial para O HOJE)

Mesmo com as candidaturas avulsas, o primeiro ato de campanha 
reforçou a preferência da base pela candidatura de Gracinha Caiado ao Senado

Concentração de forças na ex-primeira-
-dama é estratégica, mas demanda
articulação em relação aos interesses dos
outros candidatos do grupo palaciano

Prioridade a Gracinha ao Senado
exige equilíbrio na base governista

Divulgação

Mulheres vices da oposição
rivalizam com pastor de Daniel

O anúncio de vice de maior repercussão ocorreu
em fevereiro, quando Wilder Morais (PL) apre-
sentou Ana Paula Rezende. Jogou um caminhão
de minério sobre Daniel Vilela, pois ela era sua
vice no MDB. É filha de Iris Rezende, que deu ao
pai de Daniel, Maguito Vilela, as chances como
seu vice em 1990 e sucessor em 1994. E o anúncio
de vice que mais deu dor de cabeça ocorreu aos
48 do 2º tempo, quando Daniel disse que Luiz do
Carmo havia derrotado José Mário Schreiner (o
preferido do grupo) e Adriano Rocha Lima (o pre-
dileto do presidenciável Ronaldo Caiado).

Marconi Perillo (PSDB) fundiu os dois. Lançou
uma mulher (como Wilder), já nos acréscimos da
partida (como Daniel), e não poderia ser melhor:
uma Zé Mário de saias – aliás, de jeans e chapéu.
Como Ana Paula, Jacqueline Zaiden é filha de polí-
tico: seu pai, Iturival Nascimento, teve cinco man-
datos de deputado, quatro deles de federal. Como
Schreiner, é líder ruralista: foi dirigente nacional
da entidade dos produtores de soja. E presidiu a
Associação Comercial de Rio Verde, sua cidade
natal, que enfim tem um candidato majoritário.

E o vice de Daniel? É irmão de Oídes, que
herdou de Albino Boaventura a Assembleia de
Deus Campinas. Luiz é pastor, mesmo sem estar à
frente de algum trabalho espiritual. Ficou rico com
a pedreira da Metago, a ex-estatal de mineração.
Senador por mais de quatro anos, não se tem
notícia de algum feito memorável. Acabou escolhido
no Estado com a esperança de a Assembleia apoiar
Caiado no País. Até agora, nada – até porque no
Brasil inteiro a Assembleia é mais dividida inter-
namente do que o MDB. (Especial para O HOJE)

Ana Paula Rezende e Daniel Vilela
reeditam a rivalidade Iris-Maguito

A essa altura da disputa eleitoral, não há dúvidas de que a
eleição presidencial será polarizada entre o lulopetismo e o bol-
sonarismo. Mas em Goiás, o roteiro indica que será outro. De
um lado, o irismo, na figura de Ana Paula Rezende (PL), vice de
Wilder Morais (PL); do outro, o maguitismo, encarnado pelo go-
vernador Daniel Vilela (MDB). Ambos, filhos das duas maiores
lideranças que o MDB goiano já produziu nas últimas cinco dé-
cadas. Embora o caiadismo tenha ganhado musculatura política
com Ronaldo Caiado (PSDB), não se deve menosprezar a força
pessoal do ex-governador de Goiás, Marconi Perillo (PSDB).

Quem já andou pelo serpentário político sabe que Iris
Rezende (1933-2021) e Maguito Vilela (1949-2021) conviveram
décadas sob o mesmo teto emedebista, mas nunca se engo-
liram. Maguito, que teria direito à reeleição ao governo em
1998, nunca perdoou Iris por tê-lo retirado da disputa.
Quatro anos depois, em 2002, deu o troco e fez ‘corpo mole’
na campanha de Iris ao Senado, que amargou a derrota, e
Iris, claro, jamais esqueceu. Quase 25 anos depois, o irismo
e o maguitismo voltam a protagonizar as eleições estaduais,
sem os patriarcas, mas com a mesma rivalidade travestida

nos filhos. Daniel
Vilela, que busca
conquistar mais
quatro anos à fren-
te do Palácio das
Esmeraldas, e Ana
Paula Rezende
(PL), que busca o
mesmo objetivo

como vice na cha-
pa de Wilder Mo-
rais (PL).

Vice aglutinadora
Existe também a expectativa de que

Ana Paula funcione como antídoto à re-
jeição feminina ao bolsonarismo. Em
Goiás, mulheres são a maioria do eleito-
rado, 52%, um contingente que nenhuma
candidatura séria pode desprezar na
corrida ao Palácio das Esmeraldas.

Mangão esclarece
O episódio ocorrido na carreata da

base governista em algumas cidades do
Entorno do DF, neste domingo (16), em
que o prefeito de Novo Gama, Carlinhos
do Mangão (PL), e sua mulher, Joscilene
Mangão (Agir), foram barrado pelos se-
guranças de Ronaldo Caiado (PSD) de
subirem no caminhão em que estavam
as autoridades. Eles dão sua versão. “Ao
contrário do que dizem, não foram agen-
tes da PF que barraram e sim PMs que
fazem a segurança de Caiado e Gracinha”,
conta Mangão.

“Não rompi”
Mangão disse à coluna que não está

rompido com Ronaldo Caiado, “do qual
sou amigo e grato”. E explica: “Não ma-
goado, pois onde não cabe minha mulher,
candidata a deputada estadual pela base
de Daniel Vilela, também não me cabe e
fui para o carro onde estavam as lide-
ranças de Novo Gama, portanto não pro-
cede a informação que rompi com Caia-
do. Tanto que dona Gracinha e o seu
primeiro suplente ao Senado, Alexandre
Baldy, desceram do carro em que esta-
vam e acompanharam eu e a Joscilene
em solidariedade”.

Zé Mário e Marussa
Aliados do presidente da Faeg, José

Mário Schreiner, dizem que, depois de
ser defenestrado pela base governista
na vaga de vice de Daniel Vilela, o ex-
deputado federal vai concentrar todas
as energias para reeleger Marussa Bol-
drin deputada federal. A deputada está
filiada ao Republicanos, que corre risco
de eleger apenas um deputado federal.

Proteção às mulheres das classes C e D
Dentro do PL, o cálculo é que o bolsonarismo garantirá a Wilder

Morais amplo apoio nas classes A e B, mas não trará votos da
periferia. Essa tarefa caberá a Ana Paula Rezende, que deve focar
suas agendas nas classes C e D, aquelas beneficiadas pelos mutirões
de Iris Rezende. Não só em Goiânia, sobretudo no interior, onde Ana
Paula tem dedicado boa parte de sua agenda de conversas. Desse
contato pessoal, Ana Paula percebeu que mais da metade das
mulheres nessa faixa social são provedoras e mantenedoras da
família. Essa será sua maior bandeira de políticas públicas de
inserção social, caso seja eleita com Wilder ao Governo de Goiás.

Ruim para Caiado – A fala de Gilberto Kassab (PSD) sobre o Centrão
estar com Lula (PT) virou a primeira crise da campanha de Ronaldo
Caiado (PSD) à Presidência da República. Kassab até tentou remendar
depois, ao tirar o PSD da lista, mas o estrago já tinha sido feito.

Fotos: Waldemir Barreto/Agência Senado, 
Henrique Luiz e Millena Cristina/Câmara de Goiânia

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

Goiás é seguro, sim… mas
não para mulheres e crianças

Rui Martins

E se os Estados Unidos desembarcarem em
Brasília, prenderem Lula, Alckmin e parte de seu
governo em vias de ser reeleito, assim como
Moraes e alguns ministros do STF, recolocando
no lugar o ex-presidente golpista Jair Bolsonaro
ou seu filho Flávio?

Essa hipótese existe e tem dado manchetes em
jornais franceses e europeus. Seria um retorno
ao passado ainda recente com a prisão de Maduro
na Venezuela, diversos golpes na América Latina
e a morte de Salvador Allende no Chile. Seria
uma versão trumpista da Doutrina Monroe – o
Brasil para os norte-americanos!

Haveria resistência? Numa entrevista à
CNN, o ministro da Defesa se mostrou bastante
pessimista: “teríamos de abrir os portões!”
Por uma razão muito simples: infelizmente o
Brasil não tem como resistir a uma invasão
nem em termos de armamentos nem de con-
tingente militar.

Além disso, já existem alguns traidores da
pátria, bem instalados nos EUA, onde têm tra-
mado contra o governo brasileiro pelas redes
sociais, utilizando o tarifaço contra a economia
do governo brasileiro.

Sem se esquecer da atração do evangelismo
norte-americano sobre os seguidores da versão
brasileira de exportação, cuja doutrina da teologia
do domínio vê em Trump um líder internacional
capaz de apressar a volta de Cristo. Trump um
verdadeiro enviado de Deus para os evangélicos
norte americanos.

Pode ser exagero, se escrever sobre o risco de
intervenção norte-americana no Brasil, porém a
dificuldade de Flávio Bolsonaro entrar na posse
do eleitorado do pai, agravada com as denúncias
de relações com Daniel Vorcaro, do banco Master,
têm reforçado dentro da esquerda a esperança

de uma vitória de Lula no primeiro turno.
Impossível para Trump aceitar uma vitória de

Lula, depois de não ter conseguido derrotar a teo-
cracia iraniana? E isso às vésperas de eleições
para deputados e senadores, nas quais perderá a
maioria nas duas Casas?

Provocar um golpe no Brasil, com ou sem in-
tervenção militar, lhe daria vitória em novembro?
Ou lhe daria condições políticas internas para en-
frentar a derrota dos republicanos, com a qual
perderá a maioria legislativa no governo e deixará
de ser o presidente manda-chuva, quase ditador,
norte americano?

Ainda em março, o jornal francês Le Monde
noticiava o acordo de fabricação de armamentos
do Brasil com a África do Sul. E, naquele momento,
o risco não eram as eleições mas as organizações
criminosas brasileiras,  consideradas como grupos
terroristas, nova categorização que dá aos EUA
justificativa para violar a soberania brasileira e
fazer ataques pontuais contra o Brasil.

Na verdade, essa era a primeira brecha neces-
sária para justificar uma intervenção no Brasil. No
UOL, a jornalista Daniela Lima levanta outro tipo
de intervenção, possível pelas redes sociais antes
das eleições durante a disputa eleitoral. Quanto a
isso não existem dúvidas, a campanha anti-Lula
está em plena função com a utilização inclusive de
fakes, repetindo o já
ocorrido durante a cam-
panha de Jair Bolsonaro
contra Lula.

A dúvida é se have-
rá intervenção no caso
das sondagens ou os
votos nas urnas favo-
recerem Lula. Impre-
visível como é Trump,
nada é impossível, tudo
poderá acontecer.

Arianne Cândido

Goiás é o Estado que talvez tenha o perfil de
política de Segurança Pública mais peculiar do
Brasil. Realizou inegáveis e eficazes avanços na
repressão a crimes como assalto a banco, sequestro
e infrações de natureza patrimonial de forma
ampla. Isso ninguém nega. É uma conquista que
os goianos podem, de fato, considerar até mesmo
com certo orgulho. A sensação nas ruas valida o
que os números em queda de furtos de celulares,
roubo de automóveis e furtos de gado demonstram. 

Entretanto, quando se parte para
os crimes cometidos contra alguns
grupos vulneráveis, a situação está
longe de ser ideal. E mais: a depender
da classificação populacional abor-
dada, o motivo é de vergonha. Duas
vítimas nesse rol de desassistidas
por essa cultura de tolerância zero
contra o crime implementada no es-
tado são um alerta de que nem tudo
é céu de brigadeiro na Segurança
Pública em Goiás: as mulheres e as
crianças e adolescentes. 

Os registros de feminicídio em
Goiás no primeiro semestre deste
ano mais que dobraram em relação
ao mesmo período do ano passado. De acordo
com números divulgados pelo Ministério da Justiça,
nosso Estado lidera as estatísticas proporcionais
referentes a esse crime contra a vida, cuja moti-
vação central é a condição de gênero feminino.
Entre 2018 e 2025, houve um crescimento dos re-
gistros de feminicídio em Goiás da ordem de 63%.
O cenário é inegável: o assassinato de mulheres
devido ao simples fato de serem mulheres está
em escalada em território goiano. 

Quando se levantam os números da violência
contra o outro grupo vulnerável, a situação também
é a de um triste crescimento. Os casos de violência
contra crianças e adolescentes em Goiás aumen-
taram de 4.168 ocorrências no primeiro semestre
de 2025 para 5.800 no mesmo período deste ano:
um aumento de 40%. 

Quando se fala no mais violento e aviltante de
todos os crimes que podem ser cometidos conta
uma criança ou adolescente, o estupro de vulnerável,
o cenário não se modifica. Goiás tem três cidades
entre os 20 municípios brasileiros com os maiores
índices de registro desse tipo de crime: Luziânia
está em 13º, Trindade em 15º e Planaltina em 18º. 

Os números revelam um Goiás violento e
impiedoso em sua forma de tratar aquelas pes-

soas que estão entre as mais necessitadas de
sua proteção. É possível reverter esse quadro?
É evidente que sim. Mas a solução passa por
uma abordagem dupla: uma dimensão de curto
prazo, relativa facilidade logística e tendente a
dar resultados até mesmo no curto prazo. A
outra permanece um desafio a demandar um
esforço que pode durar gerações. 

A primeira dimensão da superação da violência
epidêmica contra a mulher, as crianças e os ado-
lescentes em Goiás passa pela própria institucio-
nalidade constituída pelo aparato de Segurança

Pública que essa solução deve ser
encontrada. É aí que reside a maior
esperança de uma resposta rápida.
O desempenho de nossas polícias,
mesmo nos crimes contra grupos
vulneráveis, demonstra o quão com-
prometidas e eficientes elas são no
combate a esses ilícitos. O que falta
é, sobretudo, reforço de contingente.
O trabalho imprescindível e relevante
exercido, a título de exemplo, pelos
Batalhões Maria da Penha e Delega-
cias Estaduais de Repressão aos Cri-
mes Contra a Mulher (Deams) precisa
de pessoal, por meio da realização
de mais concursos públicos. 

A segunda frente concentra os esforços mais
desafiadores: é preciso promover, na educação
dos meninos, uma cultura que consagre os va-
lores de respeito às mulheres. E mais que isso:
precisamos compreender a verdadeira dimensão
do mandamento constitucional da isonomia:
tratar os iguais com igualdade e os diferentes
de maneira distinta, na justa medida de suas di-
ferenças. Reconhecer que as mulheres, crianças
e adolescentes necessitam de igualdade de con-
dições, porém com medidas peculiares para que
essa mesma igualdade possa se manifestar no
plano real e efetivo. 

Sem uma consciência clara a respeito do papel
que cada indivíduo e
cada grupo social tem a
desempenhar na pro-
moção dessa cultura de
respeito aos gêneros e
às necessidades de de-
senvolvimento vincula-
das à fase inicial da vida
humana, Goiás conti-
nuará promovendo o
pior tipo de igualdade:
a da vala comum. 

Rui Martins é jornalista,
escritor, ex-CBN, ex-Esta-
dão e exilado durante a
ditadura

Arianne Cândido é jorna-
lista e candidata a depu-
tada estadual pelo União
Brasil

Existe o risco de 
invasão norte-americana? 
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
É uma epidemia no
Brasil. A diferença é
que, em Goiás, todos que
agrediram mulheres ou
cometeram feminicídio
foram presos. Estamos
desenvolvendo
ferramentas
tecnológicas para
acompanhar 
as mulheres”

Daniel Vilela (MDB), governador de
Goiás, nesta segunda-feira (17),  ao
falar sobre segurança pública e en-
frentamento à violência contra a
mulher entre as prioridades para os
próximos anos. Em sabatina da
Rádio Vinha FM, Daniel afirmou que
pretende ampliar o uso de inteligên-
cia e tecnologia no combate à crimi-
nalidade e desenvolver novas
ferramentas de acompanhamento e
proteção às mulheres vítimas de vio-
lência. O chefe do Executivo esta-
dual destacou que o feminicídio é
uma realidade que preocupa todo o
País, mas ressaltou a resposta das
forças de segurança em Goiás na res-
ponsabilização dos autores dos cri-
mes. “Segurança é um trabalho
artesanal, diário. Todos os dias eu
acordo e a primeira coisa que recebo
são mensagens do comandante-
geral com um acompanhamento dos
acontecimentos ao longo da noite.”

@g.ohoje
A violência é a principal preocupação
dos eleitores brasileiros, segundo pes-
quisa Quaest. o tema foi citado por
33% dos entrevistados. Em seguida,
aparecem economia, com 15%, saúde,
com 14%, e corrupção, também com
14%. Leia a matéria completa em
ohoje.com. 

@jornalohoje
na coluna Xadrez, o colunista Wilson
Silvestre analisa como as alianças par-
tidárias podem pesar na formação de
um eventual novo governo em Goiás.
Segundo a análise, daniel Vilela (MdB)
reúne uma ampla base de partidos e
prefeitos, enquanto Marconi Perillo
(PSdB) e Wilder Morais (PL) disputam
com estruturas de alianças mais enxu-
tas, o que poderia reduzir a pressão
por espaço no governo em caso de vi-
tória. A coluna também aborda as es-
tratégias adotadas pelas candidaturas
e o cenário projetado para a disputa
pelo segundo turno. Leia a análise
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação o leitor.

Rogerio Verissimo

L
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Os ventos no mercado de trabalho em
Goiás anotaram discreta mudança de rumos
no segundo trimestre deste ano, período
em que o total de trabalhadores ocupados
atingiu o segundo maior número na série
histórica, revertendo o leve recuo observado
nos três meses anteriores. Ao mesmo tempo,
o desemprego, que havia crescido no pri-
meiro trimestre, voltou a recuar, derru-
bando os desocupados para o número mais
baixo desde o terceiro trimestre de 2012.
As alterações em curso no período, no en-
tanto, derivaram de uma retomada das
ocupações informais, de forma a compensar
a perda relativa de ocupações observada
para no setor formal, que inclui ocupados
com carteira assinada, além de emprega-
dores e trabalhadores por conta própria
com registro no Cadastro Nacional de Pes-
soas Jurídicas (CNPJ).

Segundo a versão trimestral da Pesquisa
Nacional por Amostra de Domicílios Contínua
(PNADC), realizada pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE) e divulgada
na sexta-feira passada, 14, o total de traba-
lhadores ocupados chegou a 3,884 milhões
no segundo trimestre, com abertura de 46,0
mil postos de trabalho na comparação com
3,838 milhões registrados nos três meses
imediatamente anteriores, variando 1,2% –
em virtual estabilidade na leitura do instituto.

O dado ficou abaixo apenas do recorde his-
tórico alcançado no segundo trimestre do
ano passado, quando a pesquisa havia apon-
tado um total de 3,892 milhões de ocupados
em todo o Estado. Ainda assim, a diferença
surge como quase desprezível, indicando,
na verdade, tendência de estabilização do
emprego em níveis historicamente elevados.

Evolução pouco virtuosa
A desagregação dos dados, no entanto,

mostra uma evolução menos virtuosa, já
que sustentada pelo aumento da informali-
dade, o que pressupõe colocações de menor
qualidade e rendimentos relativamente mais
baixos, comparativamente àquelas no setor
formal da economia. O total de trabalhadores
em colocações sem carteira, sem Previdência
e sem direitos trabalhistas passou de 1,314
milhão no primeiro trimestre para 1,404
milhão no trimestre seguinte, variando qua-
se 6,9%, correspondendo a um acréscimo
de 90,0 mil ocupações. A taxa de informali-
dade passou de 34,2% para 36,1% naquele
mesmo período, diante de 35,0% no segundo
trimestre de 2025. Na comparação anual,
considerando um número de 1,363 milhão
de informais no segundo trimestre do ano
passado, registrou-se uma variação de 3,0%
(ou perto de 41,0 mil informais a mais em
igual período deste ano).

2 O número de informais,
em valores absolutos, foi o
mais alto desde o quarto tri-
mestre de 2023, quando a
PNADC havia identificado
1,418 milhão de trabalhado-
res em ocupações sem re-
gistro e sem benefícios pre-
videnciários e trabalhistas,
significando 37,3% do total
de ocupados. Em termos re-
lativos, a taxa de informali-
dade, por sua vez, foi a mais
elevada desde o terceiro tri-
mestre de 2024, quando ha-
via alcançado 36,4%.
2 Na estimativa feita pela
coluna para o total de ocu-
pações formais, consideran-
do a soma de trabalhadores
com carteira assinada nos
setores privado e público e
ainda de empregadores e
trabalhadores por conta pró-
pria com CNPJ, o número
baixou de 2,414 milhões no
primeiro trimestre deste ano
para 2,352 milhões no tri-
mestre seguinte, correspon-
dendo ao corte de 62,0 mil
vagas (queda de 2,6%).
2 O dado do trimestre abril,
maio e junho deste ano foi
ainda 2,3% mais baixo do
que o total de 2,408 milhões
registrados no setor formal
em igual período do ano pas-
sado, com perda de 56,0 mil
postos formais. Tomando o
total de ocupações, o setor
formal reduziu sua partici-
pação de 62,9% no primeiro
trimestre para 60,6% nos três
meses posteriores, o que se
compara com 61,9% no se-
gundo trimestre de 2025.

2 Como o total de pessoas
em idade ativa manteve-se
relativamente estável, as os-
cilações no total de ocupados
não afetaram a desocupação,
que prosseguiu recuando.
Esse número havia avançado
de 180,0 mil no segundo tri-
mestre do ano passado para
206,0 mil no primeiro trimes-
tre deste ano, o que fez a
taxa de desemprego elevar-
se de 4,4% para 5,1%. 
2 No segundo trimestre des-
te ano, o total de desempre-
gados baixou para 264,0 mil,
num tombo de 20,3% frente
aos três meses anteriores e
em queda de 9,2% em 12 me-
ses, o que derrubou a taxa
de desocupação para 4,0% –
indicador muito próximo dos
níveis observados no quarto
trimestre de 2025, quando o
desemprego havia recuado
para 3,9% e alcançado sua
melhor marca desde que o
IBGE iniciou a pesquisa em
seu formato atual, em 2012.
2 Daqui em diante, ao que
sugerem as estatísticas do
instituto, será mais difícil ob-
servar saltos mais expressi-
vos na ocupação, consideran-
do que os níveis de subutili-
zação da força de trabalho
atingiram níveis históricos
de baixa no segundo trimes-
tre deste ano. Na soma de
desempregados, subocupados
por insuficiência de horas
trabalhadas e aqueles traba-
lhadores no momento fora
da força, mas ainda dispostos
a trabalhar, caiu 11,7% em
relação ao primeiro trimestre,

saindo de 376,0 mil para 332,0
mil (quer dizer, 44,0 mil a
menos). A taxa composta de
subocupação baixou de 9,1%
para 8,0%, equiparando-se
ao índice observado no tri-
mestre final do ano passado.
2 A pesquisa mensal do co-
mércio, igualmente realizada
pelo IBGE, mostrou elevação
de 1,0% nas vendas do varejo
restrito na passagem de maio
para junho, encerrando um
período de dois meses de per-
das nesta área, com quedas
de 3,3% e de 3,0% em abril e
maio na série sazonalmente
ajustada (quer dizer, excluin-
do-se eventos e fatores que
sempre ocorrem numa mes-
ma época todos os anos). Ain-
da assim, os volumes vendi-
dos em junho ainda se en-
contravam 5,4% abaixo dos
níveis de março deste ano.
2 O varejo ampliado, tam-
bém na série dessazonaliza-
da, observou o segundo mês
de baixa, caindo 0,5% diante
de maio, quando havia so-
frido um retrocesso de 4,5%
em relação a abril. Em dois
meses, o segmento caiu quase
5,0%. Na comparação com
junho do ano passado, os re-
sultados para o varejo tradi-
cional apontam modesta va-
riação de 0,1% em junho, de-
pois de ter sofrido baixa de
2,1% em maio. O varejo am-
pliado, ao contrário, chegou
ao 11º mês de crescimento
na comparação interanual,
subindo 8,7% diante de junho
do ano passado. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Informalidade avança em Goiás e
compensa perda de empregos formais

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Renata Ferraz

O mercado imobiliário de Goiás continua movimen-
tado, mas o acesso ao financiamento tem se tornado um
dos principais desafios para quem pretende comprar
um imóvel. Enquanto a demanda permanece elevada e
as incorporadoras buscam facilitar as vendas, parte dos
consumidores enfrenta dificuldades para conseguir cré-
dito. O cenário cria um contraste: há famílias interessadas
em comprar, mas nem todas conseguem transformar
esse interesse em aquisição. Segundo o Sindicato da In-
dústria da Construção no Estado de Goiás  - Sinduscon-
GO, é importante diferenciar lançamentos de repasses,
que correspondem às contratações realizadas por meio
do FGTS. No primeiro semestre de 2026, Goiás registrou
20.035 unidades habitacionais contratadas, queda de
11,5% em relação ao mesmo período de 2025. 

Em Goiânia, o recuo foi de 14,5%. Já cidades do
entorno metropolitano cresceram, como Águas Lindas
de Goiás, com alta de 34,4%, e Luziânia, com 26,5%. O re-
sultado também contrasta com o cenário nacional, já
que as contratações do Minha Casa, Minha Vida cresceram
26% até abril. Para o Sinduscon-GO, o problema em
Goiás não está necessariamente na falta de demanda ou
de recursos do programa habitacional. O principal entrave
está no crédito para o comprador final. Existem duas
etapas de financiamento: o crédito para pessoas jurídicas,
que ajuda a incorporadora a viabilizar o empreendimento,
e o crédito para pessoas físicas, que depende da compro-
vação de renda e da aprovação bancária.

Na prática, o imóvel pode estar disponível, mas o
consumidor não consegue obter financiamento para
comprá-lo. A situação afeta principalmente as famílias
de menor renda, que dependem do crédito para adquirir
a casa própria. O Sinduscon também aponta que meca-
nismos de incentivo para compensar essa dificuldade,
como subsídios estaduais e municipais para a entrada,
são praticamente inexistentes em Goiás. O economista
Leonardo Ferraz explica que os juros elevados também
pesam sobre esse cenário. Com o crédito mais caro, as
parcelas aumentam e os bancos passam a exigir maior
capacidade financeira do consumidor. Ao mesmo tempo,
compradores de maior renda e investidores conseguem
manter participação no mercado, já que dependem
menos do financiamento tradicional.

Diante das dificuldades, incorporadoras passaram a
oferecer entradas menores, parcelamentos mais longos
e condições comerciais mais flexíveis. Para o Sindus-
con-GO, porém, essas medidas funcionam apenas como
solução de curto prazo. A entidade, transferir para as
empresas parte do esforço para viabilizar a compra au-
menta o risco para incorporadores e consumidores e
não resolve o problema estrutural do acesso ao crédito.

O setor defende maior participação do poder público,
principalmente por meio de subsídios para a entrada, mo-
delo adotado em outros Estados. A medida poderia ampliar
a capacidade de financiamento das famílias e reduzir a
dependência das condições oferecidas pelas próprias cons-
trutoras. Além do crédito, o setor enfrenta dificuldades na
reposição dos imóveis. De acordo com Sinduscon-GO, em-
presas têm relatado atrasos recorrentes na aprovação de
projetos pelos municípios. Com isso, novos lançamentos
ficam represados, mesmo com a demanda pelo segmento
econômico permanecendo elevada.

O resultado é um descompasso entre vendas e repo-
sição do estoque. O setor afirma que os imóveis colocados
no mercado continuam sendo absorvidos, mas a demora
para aprovar novos empreendimentos reduz a velocidade
de renovação da oferta. Para a entidade, essa escassez
pode pressionar os preços, não necessariamente pelo
aumento dos custos de construção, mas pela menor dis-
ponibilidade de unidades. Para Leonardo Ferraz, o
cenário exige atenção porque o crescimento dos lança-
mentos não significa, necessariamente, maior acesso à
moradia. Uma cidade pode ter oferta de imóveis e, ao
mesmo tempo, famílias sem renda suficiente para fi-
nanciá-los. 

O economista também destaca que a compra para
investimento ajuda a manter o mercado aquecido, mas
pode aumentar a distância entre a oferta disponível e a
capacidade de compra de quem procura o primeiro
imóvel. (Especial para O HOJE)

As expectativas do mercado
financeiro para os principais in-
dicadores da economia brasileira
permaneceram praticamente es-
táveis nesta semana, de acordo
com Boletim Focus divulgado
pelo Banco Central nesta segun-
da-feira (17). Para 2026, a proje-
ção para a inflação oficial, me-
dida pelo IPCA, foi mantida em
5,02%. A estimativa para o cres-
cimento do Produto Interno Bru-
to (PIB) continuou em 1,98%.

Também não houve altera-
ção nas previsões para o dólar
e a taxa básica de juros. O
mercado espera que a moeda
norte-americana encerre 2026
cotada a R$ 5,20, enquanto a
Selic deve terminar o ano em
13,75% ao ano. 

A expectativa para a infla-
ção permanece acima da meta
contínua perseguida pelo Ban-
co Central, de 3%, com margem
de tolerância de 1,5 ponto per-

centual para cima ou para bai-
xo. Para controlar a alta de
preços, o principal instrumento
utilizado pela autoridade mo-
netária é a Selic. Juros elevados
encarecem o crédito e tendem
a reduzir o consumo, mas tam-
bém podem limitar o ritmo de
crescimento da economia.

A projeção para o IPCA su-
biu de 4,22% para 4,24%. (Re-
nata Ferraz, especial para O
HOJE)

Inflação chega a 4,44% em 12 meses;
mercado prevê 5,02% em 2026 

Goiás constrói
mais, porém
financiamento
afasta famílias
da casa própria 

Crédito ao comprador não acompanha a demanda, enquanto
incorporadoras buscam alternativas para manter as vendas

Divulgação
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Quem estará fora de sua
cidade durante as eleições de
2026 tem até a próxima quin-
ta-feira (20) para solicitar o
voto em trânsito. O mecanismo
permite que o eleitor escolha
previamente um local diferen-
te daquele onde está registrado
para participar da votação. O
pedido pode ser realizado pela
internet, por meio dos serviços
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), ou presencialmente, em
um cartório eleitoral.

Para fazer a solicitação on-
line, é necessário acessar a op-
ção “fazer transferência tem-
porária do local de votação”,
informar os dados solicitados
e consultar os municípios que
possuem vagas disponíveis.

Quem preferir o atendimento
presencial deve procurar um
cartório eleitoral e apresentar
um documento oficial com foto.

A possibilidade, no entanto,
não está disponível em qual-
quer município. O voto em
trânsito é oferecido nas capitais
e em cidades com mais de 100
mil eleitores. A quantidade de
cargos que poderá ser esco-
lhida também depende do local
selecionado pelo eleitor.

Quando a cidade escolhida
estiver no mesmo Estado do
domicílio eleitoral, será possí-
vel votar para deputado fede-
ral, deputado estadual ou dis-
trital, governador, senador e
presidente da República. Já
quem estiver em outro Estado

poderá participar apenas da
votação para presidente.

O eleitor também pode es-
colher cidades diferentes para

cada turno. Eventuais mudan-
ças ou cancelamentos do pe-
dido precisam ser realizados
até 20 de agosto. Depois dessa

data, não será possível alterar
a solicitação.

Quem fizer o pedido, mas
não comparecer ao local indi-
cado para votar, terá de justi-
ficar a ausência. A justificativa
poderá ser apresentada pelo
aplicativo e-Título, conforme
as regras da Justiça Eleitoral.

Eleitores com título regis-
trado no exterior também po-
dem utilizar o voto em trânsito
caso estejam temporariamente
no Brasil no período da eleição.
Nesse caso, a votação ficará
restrita ao cargo de presidente.
Já quem possui título eleitoral
registrado no Brasil não poderá
utilizar o mecanismo para votar
caso esteja fora do País. (Luma
Silveira, especial para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Pedido permite votar fora da cidade onde o eleitor 
tem domicílio eleitoral durante as eleições de 2026

Eleitor tem até quinta para pedir voto em trânsito
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Bruno Goulart

O ex-prefeito de Formosa
Ernesto Roller, candidato ao
Senado pelo PSDB, afirma que
decidiu entrar na disputa após
receber o convite do ex-go-
vernador Marconi Perillo. Em
entrevista aos jornalistas Wil-
son Silvestre e Bruno Costa
no programa Momento Polí-
tico, do Grupo O HOJE, Roller
diz que considera a eleição
viável e pretende levar ao Se-
nado a experiência como ad-
vogado, deputado estadual,
prefeito e secretário de Segu-
rança Pública e da Casa Civil
de Goiás. “Eu sempre, na vida,
fui movido por desafios. Os
desafios nunca me assusta-
ram. É uma eleição plena-
mente viável”, afirma.

Roller reforça o apoio a
Marconi na disputa pelo Go-
verno de Goiás. De acordo
com o tucano, o Estado preci-
sará de experiência e articu-
lação para enfrentar as difi-
culdades fiscais. Para o can-
didato, a candidatura ao Se-
nado também representa a
oportunidade de Goiás ter
uma voz forte no Congresso.
“O Marconi sabe fazer. Ele
conhece o Estado, conhece de
gestão e, portanto, é o melhor
nome de todos os candidatos
que aí estão”, declara.

Ao comentar a resistência
ao ex-governador na Região
Metropolitana, Roller aposta
na comparação entre os go-
vernos. O candidato citou
obras e mudanças em muni-

cípios como Goiânia, Apare-
cida de Goiânia, Trindade e
Nerópolis e afirmou que o
eleitor deve analisar o histó-
rico dos políticos. “Se você
quer avaliar uma pessoa, ava-
lie a história dela, o conjunto
das realizações”, afirma.

Roller também diz que
as redes sociais mudaram
a disputa eleitoral ao per-
mitir contato direto com o
eleitor e reduzir a depen-
dência das estruturas tra-
dicionais. Na avaliação do
tucano, a campanha dará
ao eleitor condições de com-
parar os candidatos.

Agronegócio e economia
Na entrevista, Roller elo-

gia a escolha de Jacqueline
Zaiden como vice de Marco-
ni. Ligada ao agronegócio e
produtora rural, a candidata
ajuda a aproximar a chapa
do setor, segundo o senato-
riável do PSDB.

Uma das principais bandei-
ras de Roller no Senado será
buscar uma nova securitização
das dívidas dos produtores ru-
rais. “O agronegócio é funda-
mental para a economia goiana
e brasileira.”

Na área econômica, o can-
didato critica o governo Lula
pela política de gastos pú-

blicos. Para Roller, é neces-
sário controlar as despesas
e reduzir a taxa de juros,
que considera um dos prin-
cipais obstáculos ao cresci-
mento do País.

O político afirma ainda que
pretende exercer o mandato
para além da busca por recur-
sos e emendas. Para o candi-
dato, o senador deve participar
dos principais debates nacio-
nais e assumir posições claras
diante de temas que afetam
Goiás e o país. “É preciso ter
coragem”, afirmou.

Debate
Roller também defende a

realização de debates. De acor-
do com o candidato ao Senado,
o confronto de ideias permite
ao eleitor avaliar preparo e
propostas. O tucano lembra a
eleição para prefeito de For-
mosa, quando participou dos
debates mesmo liderando as
pesquisas. Foi eleito com
76,62% dos votos. “Eu acho
que o político tem que debater.
Tem que ter coragem. Tem que
se apresentar à população, en-
frentando, inclusive, o contra-
ditório”, declara.

Questionado sobre a ausên-
cia do governador Daniel Vilela
(MDB) no debate da TV Suces-
so/Band, Roller afirma que não

costuma mandar recados, mas
aproveita para criticar políticos
que evitam o confronto.

STF
O Supremo Tribunal Fe-

deral também foi tema da
entrevista. Roller afirma que
ministros da Corte não po-
dem ser considerados into-
cáveis e defendeu a aplicação
das regras previstas na le-
gislação para casos de impe-
dimento. Como advogado, diz
que sua crítica ao STF en-
volve interpretações que con-
sidera inadequadas da legis-
lação. “Eu reclamo do Supre-
mo Tribunal Federal porque
sou advogado. Eu sei as vio-
lências que têm sido prati-
cadas pelo Supremo na le-
gislação brasileira”, afirma.

Roller também cita o mi-
nistro Alexandre de Moraes e
questiona contratos de um es-
critório ligado à esposa do ma-
gistrado com o Banco Master.
Para o candidato, autoridades
devem prestar esclarecimentos
quando houver dúvidas sobre
sua atuação. “O político se ex-
plica. Eu me explico. Se eu
fizer qualquer coisa errada,
tenho que me explicar à po-
pulação. Por que o Supremo
não?”, questiona. (Especial
para O HOJE)

O Marconi sabe
fazer. Ele conhece o
Estado, conhece de
gestão e, portanto, é
o melhor nome de
todos os candidatos
que aí estão”

Roller aposta em experiência e
coragem na disputa ao Senado 

ernesto rollerENTREVISTA

{{ Eu sempre, na vida, fui movido por desafios. Os desafios 
nunca me assustaram. É uma eleição plenamente viável”

Em entrevista 
ao programa
Momento Político,
candidato do
PSDB diz que
aceitou convite 
de Marconi Perillo
por considerar 
a eleição viável e
defende atuação
firme no Senado,
agronegócio e
mudanças no STF

{{

O político se
explica. Eu me
explico. Se eu fizer
qualquer coisa
errada, tenho que
me explicar à
população. Por que
o Supremo não?”

{{

Pedro Banzoni/O HOJE

Antônio Augusto/TSE
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Decisão da Corte Eleitoral foi 
tomada após ação apresentada pelo PT

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) determinou a
retirada de conteúdos das redes sociais do senador e
candidato à presidência pelo PL, Flávio Bolsonaro,
que associam o presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) ao Comando Vermelho (CV) e ao Primeiro Co-
mando da Capital (PCC). 

Em uma postagem do dia 3 de junho no X, Flávio
afirmou que Lula não foi aos Estados Unidos como
presidente da República, mas enquanto defensor do
PCC e do CV. 

A decisão para que o post fosse retirado do ar em
24 horas aconteceu em razão de uma representação
movida pela Federação Brasil da Esperança (formada
por PT, PV e PCdoB). A ação da federação foi acatada
parcialmente por cinco votos a dois. O presidente e o
vice-presidente do TSE, Kassio Nunes Marques e André
Mendonça, respectivamente, votaram contra a repre-
sentação dos partidos. 

O plenário virtual da Corte Eleitoral também proibiu
a publicação de conteúdo que estabeleça, “substrato
fático mínimo”, relação entre as facções criminosas e o
presidente. Além disso, a rede social X (antigo Twitter)
também será notificada para remoção do conteúdo.
(Thiago Borges, especial para O HOJE)

TSE manda
retirar posts de
Flávio que ligam
Lula ao PCC e CV

Divulgação

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

O que está por trás da paz
entre Lula (PT) e Davi Alco-
lumbre (UB-AP)? A pergunta
ganhou força em Brasília de-
pois que o presidente da Re-
pública e o presidente do Con-
gresso Nacional retomaram o
diálogo e, poucos dias depois,
pautas de interesse direto do
governo começaram a sair da
gaveta. No meio dessa aproxi-
mação está o ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), que
participou da articulação entre
os dois políticos.

O resultado foi rápido. Na
sexta-feira (14), Alcolumbre
encaminhou para as comissões
do Senado a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) que
trata do fim da escala 6x1, a
PEC da Segurança Pública e o
projeto que cria uma política
nacional para minerais críticos
e estratégicos. As propostas es-
tavam paradas e eram tratadas
pelo Planalto como prioridades
antes das eleições de outubro.

A mudança chama atenção
porque Lula e Alcolumbre es-
tavam afastados desde abril,

quando o Senado rejeitou a
indicação de Jorge Messias
para o STF. A derrota foi uma
das mais duras sofridas pelo
governo no Congresso. Alco-
lumbre teve papel importante
na condução do processo e,
desde então, a relação entre
os dois esfriou.

Agora, porém, o clima é ou-
tro. Em três encontros, os dois
voltaram a conversar. Um dos
momentos mais simbólicos
ocorreu na casa de Alexandre
de Moraes, que recebeu Lula
e Alcolumbre para uma con-
versa. O ministro Cristiano Za-
nin também participou das ar-
ticulações.

É justamente aí que surge
a questão mais delicada: por
que um ministro do Supremo
teria intermediado uma apro-
ximação política entre o pre-
sidente da República e o pre-
sidente do Congresso? O diá-
logo entre os Poderes é neces-
sário. O problema é quando
um integrante do Judiciário
passa de interlocutor institu-
cional a articulador de uma
negociação que envolve inte-
resses políticos e projetos que
serão votados pelo Congresso.

E Moraes também tem in-

teresses nessa relação. Não ne-
cessariamente eleitorais, mas
institucionais e pessoais. O mi-
nistro é alvo de dezenas de
pedidos de impeachment pro-
tocolados no Senado. Até julho,
eram 52 pedidos contra Mo-
raes. A decisão de dar anda-
mento ou não a essas denún-
cias está nas mãos do presi-
dente do Senado.

Ou seja: Alcolumbre ocupa
uma posição que pode ser de-
cisiva para Moraes. É o presi-
dente do Senado quem con-
trola a tramitação dessas de-
núncias e pode decidir se um
pedido de impeachment avan-
ça ou permanece parado.

Esse dado torna a partici-

pação de Moraes na reapro-
ximação ainda mais sensível.
Não significa que exista um
acordo para proteger o mi-
nistro, nem que Lula e Alco-
lumbre tenham negociado o
arquivamento de pedidos
contra integrantes do STF.
Não há prova disso. Mas é le-
gítimo questionar quais in-
teresses estão em jogo quando
um ministro que pode ser
alvo de um processo político
ajuda a reconstruir a relação
justamente com quem preside
a Casa responsável por esse
processo.

O especialista em Marketing
Político e mestre em Comuni-
cação pela Universidade Fe-

deral de Goiás (UFG), Felipe
Fulquim, vê a movimentação
como sinal de uma aliança
mais forte entre Lula e Alco-
lumbre. “É um sinal de que a
aliança entre os dois está muito
forte, muito sólida. E o presi-
dente ganha ao marcar esse
gol no sentido de trazer esse
aliado, esse parceiro para o
lado dele”, afirma.

Para Fulquim, a votação da
6x1 será o principal teste dessa
nova relação. “Um teste de
fogo vai ser justamente essa
votação, para poder medir essa
força, para poder dar essa di-
mensão de poder mesmo”, diz.
A pauta tem peso eleitoral. (Es-
pecial para O HOJE)

Alexandre de Moraes recebeu Lula e Alcolumbre para uma conversa

Reaproximação dos presidentes
destrava pautas, mas participação 
de Moraes na articulação levanta
dúvidas sobre interesses de cada lado

O acordo que juntou Lula
da Silva e Davi Alcolumbre

Valter Campanato/ABr

.bets têm 1,1 milhão de excluídos
Com revelações diárias de falência, perda de

emprego, famílias destruídas – em especial com
divórcios – e até suicídios, o Governo acendeu o
alerta para a alta ludopatia no avanço das .bets,
que já movimentaram R$ 20 bilhões no 1º semestre,
mas deixam um saldo negativo entre viciados e na
saúde pública. A Secretaria de Prêmios e Apostas
(SPA) da Fazenda informou à Coluna que mais de
1,1 milhão de apostadores pediram suas exclusões
dos sites e aplicativos de apostas, através da Plata-
forma Centralizada de Autoexclusão. Diante dos
altos números, o Ministério da Saúde reforçou a
oferta de atendimento pelo SUS de ajuda a ludopatas,
com tratamento psicológico, psiquiátrico e medi-
camentos. Abriu mais de 100 mil vagas também
por teleatendimento. Segundo a SPA, 35% destes
1,1 milhão que solicitaram a autoexclusão aponta-
ram a “perda de controle sobre o jogo”. 

Eminência parda
Ele já foi muito poderoso, sempre lembrado como

presidenciável e potencial eleito, mas hoje Aécio
Neves, vai encerrar o mandato de deputado federal
e trabalhar com discrição no comando do PSDB, a
fim de tentar resgatar a importância do que já foi o
maior partido do Brasil. Aécio não concorrerá a
cargo algum em Minas. Mas emplacou aliados seus
em duas candidaturas ao Governo de Minas. 

Alta no varejo
As vendas do comércio no País voltaram a crescer

em julho, com alta de 0,9% na comparação mensal,
segundo o Índice do Varejo Stone. Se comparado ao
mesmo período de 2025, o comércio avançou 4,7%.
A maior alta foi em artigos farmacêuticos (2,5%),
seguida por combustíveis e lubrificantes (2,1%), hi-
permercados, supermercados, alimentos, bebidas e
fumo (1,6%) e material de construção (1%). 

Profert
A Firjan comemora a aprovação do Programa de

Desenvolvimento da Indústria de Fertilizantes pelo
Congresso Nacional. Para a entidade, a lei vai reduzir
a dependência do Brasil em 90% nas importações
de fertilizantes, além de estimular o desenvolvimento
de novos projetos industriais – só no Rio são dois –
e a reativação de plantas existentes. A legislação
concentra o incentivo por financiamento do BNDES.

Sobre asas
A Coluna apurou quem são os

empresários que cedem ao ex-Go-
vernador Mauro Mendes (União)
os seus jatos para viagens pessoais.
Eraí Maggi, Wanderlei Torres, Val-
dinei Mauro de Souza e Fernando
Marques, dono da União Farma-
cêutica - ele levou o casal Mendes
no seu jatinho à Europa em 2024.
Mendes, alvo de investigação da
PF, utiliza os jatos, alternadamen-
te, para não chamar atenção dos
investigadores. 

Reciclagem no tabaco
No Dia do Campo Limpo, ce-

lebrado hoje, o SindiTabaco des-
taca iniciativa criada antes da
regulamentação federal sobre
logística reversa. Lançado dois
anos antes do Decreto nº
4.074/02, o Programa de Recebi-
mento de Embalagens Vazias de
Agrotóxicos, para reciclagem,
percorreu 338 mil km. A opera-
ção atende 111 mil produtores
em 394 municípios do RS e SC,
com recebimento em 1.800 pon-
tos próximos às propriedades. 

ESPLANADEIRA
# Maternidade Brasília inau-

gura centro especializado para
mulheres da adolescência à ma-
turidade. # ONS promove ama-
nhã a 3ª Semana Regulatória. #
Reality Supermercado Milionário
estreia 3ª temporada no Youtube.
# "Mulheres que Inovam" (SBI)
lançou MQI Trends no YouTube:
tinyurl.com/2heee653. # Sodexo
oferece mais de 50 vagas em Pro-
grama de Estágio. Insc: go.eure-
ca.me/NkKbSJ. # GIZ Brasil e Axia
Energia promovem amanhã trei-
namento sobre hidrogênio verde
na siderurgia, em Vitória (ES).
(Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Os presidentes do Legis-
lativo e do Judiciário apare-
cem mais, porque em geral
são boquirrotos, porém, mais
poderoso que eles é o chefe
de gabinete do Executivo,
qualquer que seja o chefe de
gabinete e qualquer que seja
o chefe do Executivo. Isso
vale para os 26 Estados, o
Distrito Federal e a União.
Neste 3º mandato de Luiz Iná-
cio Lula da Silva, o cargo era
até dias atrás exercido por
Marcola, não o do PCC, que
está preso desde julho de 1999
e com 330 anos de condena-
ção ainda para cumprir. O
Marcola de Lula é Marco Au-
rélio Santana Ribeiro, que
trabalhou a seu lado no 3º
andar do Palácio do Planalto
até há poucos dias, quando
vazou internamente que a
Polícia Federal tinha desco-
berto conversas que o envol-
viam com o escândalo do
INSS. Nesta segunda-feira (17)
apareceram as marcas de ba-
tom nas roupas íntimas.

A notícia do crime foi es-

cancarada pela coluna Tácio
Lorran, do site Metrópoles.
Como chefe do ministro da
Justiça, que é chefe do chefe
da PF, o presidente soube an-
tes de Tácio e aplicou as va-
cinas. Há dias, vem dizendo
que o filho é responsável pe-
los próprios atos e que não
iria protegê-lo, uma decisão
tardia, pois Fábio Luís Lula
da Silva é o novo morador
da Espanha. Claro, sem tra-

vessia de mar nem pulo de
muro para enclaves no Mar-
rocos. Ali, toca um negócio
para o qual não tem a menor
formação. A Synapta SL, ins-
talada no Paseo de la Castel-
lana, num prédio chique ao
lado do Estádio Santiago Ber-
nabeu, do Real Madrid. Entre
os craques que desfilam por
ali estão Vini Jr., Mbappé e
Cucurella, o cabeludo vence-
dor da Copa do Mundo. 

Os três do Real Madrid
não conseguem ganhar o
que Lulinha recebeu da Oi

Os três atletas do Real,
juntos, não conseguem ga-
nhar no campo o que Lulinha
recebeu da Oi a partir de
2004. Atualizados, os R$ 132
milhões estão na faixa do
meio bilhão, pelo índice mais
modesto, o IPCA, do IBGE. O
trio madrilenho está na men-
dicância se comparado ao

trio Lulinha, Marcola e Ro-
berta Luchsinger, loira como
Virgínia Fonseca, a namorada
de Vini Jr., porém muito mais
influente. O escândalo em
que estão metidos rendeu R$
6 bilhões, tomados de velhi-
nhos pobres aposentados
pelo INSS. Vini, no auge, está
ganhando R$ 300 milhões por
ano. Teria de juntar todos os
seus trocados e se manter
em alto nível para em 2031
exibir semelhante fortuna.

Em outubro de 2025, o mes-
mo Metrópoles informou que
Vini Jr. deu a Virgínia duas
joias de uma coleção da Tiffa-
ny & Co., marca de prestígio
mundial presente nos corpos
dos ricaços no mundo inteiro.
Uma delas era um anel que
custou R$ 52 mil. Modesto,
Marcola mandou foto das pre-
ciosidades que queria e Ro-
berta pagou um par de brincos
solitários de brilhante e um
colar de diamantes. O colu-
nista Lauro Jardim, de O Glo-
bo, adiantou esses detalhes,
inclusive a fatura de R$ 9,2
mil. As senhorinhas que não
namoram Vini Jr. nem conhe-
cem Marcola, Lulinha e Ro-
berta têm de trabalhar para
comprar suas pedras. Se forem
pobres aposentadas do INSS,
jamais usarão brincos e colar
de diamantes como os que fo-
ram comprados com o seu
rico dinheirinho.

Nunca a corrupção 
foi tão longe, ao ser
cometida tão perto

Nunca a corrupção foi tão
longe, ao ser cometida tão per-
to, nas barbas do presidente
da República. Marcola recebia
salário líquido na casa dos R$
20 mil. A vida em Brasília é
cara, à exceção da desfrutada
nas salas exclusivas do Planal-
to. O chefe de gabinete tinha
comida, motorista, carro e ou-
tras regalias. Para dar presente
tão fino no Dia das Mães, e a
dele certamente merece, teria
de comprar a prestação, com
parcelinhas até no mínimo o
Natal seguinte, como fazem os
filhos das aposentadas do INSS. 

Marcola é Marco Aurélio Santana Ribeiro, que trabalhou no 3º andar do Planalto até vazar internamente
que a Polícia Federal tinha descoberto conversas que o envolviam com o escândalo do INSS

O presidente Lula deve es-
tar arrancando os cabelos com
tanta confusão estrelada por
aqueles que embalou no colo.
No ritmo atual, vai ficar sósia
de Antonio Carlos Camilo An-
tunes, o Careca do INSS. Desde
abril de 2025, quando veio a
público o que meio governo
amoitava, esperou-se a prisão
dos cabeças. Roberta está como
sempre esteve, livre, leve e sol-
ta. Lulinha flana pela Europa.
O único em cana é o sem pa-
rentes importantes, o Careca,
na cadeia desde setembro pas-
sado. No entanto, uma curio-
sidade nefasta une todos eles
indistintamente: nenhum de-
volveu o produto dos ilícitos.

Como no ano seguinte (este
2026) haveria eleição, o pai
do amigo de Roberta se apres-
sou em tirar do Tesouro Na-
cional e reembolsar as vítimas
da roubalheira. De R$ 6 bi-
lhões e 400 milhões afanados,
apenas R$ 2 bilhões e 100 mi-
lhões foram depositados de
volta para os velhinhos po-
bres. E os demais 4 bilhões e
300 milhões? Os donos não
cobraram. Funciona assim:
há sindicatos e associações
sérios, comandados por líde-
res idem. Para esses, realmen-

te, o filiado à entidade con-
corda com o desconto e foi à
sede autorizar. O problema
era outro: os bandidos passa-
vam listas ao INSS, que tirava
no atacado. Na hora de reem-
bolsar as vítimas, não se to-
mou o cuidado de atender a
todas, só às que enfrentaram
novamente a burocracia. É
tanto pilantra rapinando o di-
nheiro dos aposentados que
eles não distinguiam se o as-
saltante havia sido filho, neto,
vizinho, genro…

Agora, é diferente: não é
um parente, é um filho

Lula já se colocou ou foi
colocado em encrenca com
todo tipo de parente e auxiliar,
fez de conta que não é com
ele e escapou fedendo, bem
melhor que morrer cheiroso.
Agora, é diferente: não é um
parente, é um filho. Não é um
auxiliar qualquer, é o Marco-
la, chefe de gabinete. Não é
ex-chefe de gabinete: durante
a troca de fotos de joias, estava
lépido e fagueiro no 3º andar
do Planalto, a poucos passos
da mesa de Lula. Ainda não
se sabe quanto Roberta pas-
sou para ele, só se tem certeza
de que todo dia aumenta, pas-

sou de nada para R$ 249 mil
e contando.

Caso o Brasil fosse parla-
mentarista, trocaria de pri-
meiro-ministro a cada mês,
que é a frequência com que
os escândalos bárbaros se re-
novam. É presidencialista de
coalizão e o mandatário só cai
se o Congresso quiser e o Con-
gresso só quer quando o chefe
do Executivo não abre a porta
da esperança – para os contri-
buintes, que bancam a farra
geral, é o portão do desespero.
Num país sério, um chefe de
Estado e de governo acossado
por tantas denúncias compro-

vadas esperaria até que o ba-
tom se espalhasse, com renún-
cia garantida horas após um
filho e o chefe de gabinete en-
redados em falcatruas fossem
pegos com a boca na botija ou
os brincos nas orelhas. Mas
num país sério um preso por
corrupção, condenado em to-
das as instâncias, com robus-
tez de provas, não sairia da
cadeia direto para o palácio
presidencial.

Collor e Dilma sofreram
impeachment por
muuuuuuuuito menos

Fernando Collor e Dilma

Rousseff sofreram impeach-
ment por muuuuuuuuito me-
nos. A Elba que Collor foi acu-
sado de ter recebido não valia
uma pedra dos diamantes de
Marcola. As pedaladas atribuí-
das a Dilma são passeio de
bike em comparação ao San-
tiago Bernabeu de rolos de seu
vizinho Lulinha. Collor renun-
ciou, como Jânio Quadros,
achando que o povo o quereria
de volta. Não quis. Os filhos
de Collor, Dilma e Jânio nunca
foram flagrados como corrup-
tores e os chefes de gabinetes
dos três jamais tiveram a pecha
de corruptos confirmada em
fotos de joias.

É a estreia do Brasil na
corrupção ao lado do presi-
dente da República. Se tiver
o mesmo destino de quando
o mesmo personagem, e não
um filho ou o chefe de gabi-
nete, estava atolado nos mal-
feitos, os textos de O Globo,
Metrópoles, Poder360 e O
HOJE terão o efeito de um
Elba diante da magnitude do
Bernarbeu com Mbappé, Vini
Jr. e Cucurella, além de Vir-
gínia nos camarotes do está-
dio. O jogo é bruto. E o Brasil
está perdendo de 13 a 0. (Es-
pecial para O HOJE)

No ritmo atual, o presidente Lula da Silva vai ficar 
sósia de Antonio Carlos Camilo Antunes, o Careca do INSS

Grandes
escândalos
acabaram em
cassação de
mandato, em
impeachment e até
em renúncia, mas
agora o acusado
faz de conta que
não é com ele,
apesar de ter
aparecido prova
cabal de que o
filho é corruptor 
e o chefe de
gabinete era
corrupto

Pela 1ª vez no Brasil, o roubo 
foi sob as barbas do presidente

Ricardo Stuckert

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Lula deve estar arrancando os cabelos com tanta confusão
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Micael Moura e 
Luiz Felipe Pereira 

As reformas do grande
Complexo Serra Dourada estão
a todo vapor. O jornal O HOJE
visitou o estádio nesta segun-
da-feira (17). Com investimento
privado estimado em quase
R$ 400 milhões, acima do valor
mínimo exigido pelo Governo
de Goiás, o projeto tem previ-
são de conclusão para 2028.

O projeto teve início com
as etapas de mobilização, de-
molições pontuais e interven-
ções na infraestrutura. Tra-
balhadores de diferentes par-
tes do Brasil estão mobiliza-
dos para participar da revi-
talização e entregar aos goia-
nos um novo Complexo Serra
Dourada.

Para garantir que a popu-
lação e a economia local con-
tinuem movimentadas, o pla-
nejamento foi estruturado sob
o conceito de “Obra Viva”. A
estratégia permite que o espaço
siga funcionando, mantendo
a agenda de eventos durante
o período de execução dos tra-
balhos. Dessa forma, as inter-
venções vão coexistir com o
calendário de atrações até a
conclusão das obras.

“O projeto sai do papel para
se tornar realidade na vida
dos goianos. Estamos dando a

largada para uma transforma-
ção histórica que vai redefinir
o esporte, o entretenimento e
o turismo de negócios no Cen-
tro-Oeste”, destaca Paulo Rossi,
diretor-superintendente do
complexo.

Inaugurado em 1975 e co-
nhecido como “Gigante do Cer-
rado”, o Estádio Serra Dourada
carrega uma das trajetórias
mais marcantes do futebol bra-
sileiro. O gramado recebeu
partidas históricas de clubes
goianos, equipes nacionais e
seleções internacionais.

Entre os momentos que
marcaram a história do estádio
estão grandes clássicos, finais
de competições nacionais e jo-
gos com presença de estrelas
do futebol mundial.

Na inauguração, em 9 de
março de 1975, a Seleção
Goiana venceu Portugal por
2 a 1 diante de 76.718 torce-
dores. Poucos dias depois, o
estádio recebeu o confronto

entre Flamengo e Palmeiras,
que reuniu mais de 61 mil
pagantes. Em 1978, a Seleção
Brasileira enfrentou a Seleção
Goiana no Serra Dourada. A
partida registrou o maior pú-
blico da história do estádio,
com 77.790 pagantes.

O Serra Dourada também
foi palco de decisões impor-
tantes. Em 1990, Goiás e Fla-
mengo empataram em 0 a 0
pela final da Copa do Brasil,
resultado que garantiu o título
ao clube carioca. Em 2010, o
Goiás venceu o Independiente,
da Argentina, por 2 a 0, na
primeira partida da final da
Copa Sul-Americana.

O estádio também ficou
marcado por grandes clássicos

estaduais, como o confronto
entre Vila Nova e Goiás, em
1978, que levou 76.583 torce-
dores ao local.

A história do Serra Doura-
da também inclui a presença
de grandes nomes do futebol
mundial.

Durante a Copa América de
1989, o estádio recebeu parti-
das da competição e contou
com a presença de Diego Ma-
radona, que defendeu a seleção
argentina em Goiânia.

Em 1979, o Vila Nova en-
frentou o New York Cosmos
em um amistoso internacional.
A partida trouxe ao estádio es-
trelas como Franz Becken-
bauer e Carlos Alberto Torres.
(Especial para O Hoje)

TéCniCAFICHA
Londrina x Atlético-GO TéCniCAFICHA

Competição: Campeonato Brasileiro Série B – 23ª rodada
Data: 18 de agosto de 2026. Horário: 19h30 (de Brasília). Local: Estádio Hailé Pinheiro (Serrinha),

Goiânia (Go).

Goiás: Thiago rodrigues; rodrigo Soares, Luiz
Felipe, ramon Menezes e nicolas; Filipe Macha-

do, Juninho (Gegê), Lourenço e Lucas Lima;
Cadu e Kadu Sousa.

Técnico: Mozart

Juventude: Pedro rocha; Titi (rodrigo Sam), Ga-
briel Pinheiro e Marcos Paulo; Aderlan, Lucas

Mineiro, raí Silva e Patryck Lanza (diogo Barbo-
sa); Fábio Lima, Alisson Safira e MP. 

Técnico: Maurício Barbieri 

Goiás x JuventudeCompetição: Série B – 23ª rodada
Data: 18 de agosto de 2026. Horário: 19h30. Local:
Estádio Vitorino Gonçalves dias, Londrina (Pr).

Londrina: Kozlinski; Kauê
Leonardo, Wallace (ou
Yago Lincoln), Heron e Lu-
cas Marques; João Tavares,
João Vitor e Vitinho; Pauli-
nho Moccelin, Mota e Wil-
liam Pottker.

Atlético-GO: Paulo Vitor;
Ewerthon, Adriano Martins,
Júnior Barreto e Guilherme
Lopes; Peixoto, Cristiano e
Matheusinho; Geovany Soa-
res, Bruno José e Gustavo
Coutinho.

8 n ESPORTES

Obras no espaço
começaram em
julho e preveem
modernização
do estádio e do
Goiânia Arena

Reforma do Serra avança
Maria Julia Soares/O HOJE

Conclusão das 

obras está prevista

para o ano de 2028

O Goiás volta a campo nesta
terça-feira (18) para encarar o
Juventude, às 19h30, no Estádio
Hailé Pinheiro, pela 23ª rodada
da Série B do Campeonato Bra-
sileiro. O confronto coloca fren-
te a frente duas equipes que
seguem na disputa por uma
vaga na elite nacional e pode
ser determinante para a se-
quência da competição.

A equipe esmeraldina chega
pressionada após a derrota
para o Criciúma na rodada an-
terior. O resultado interrompeu
a reação do time comandado
por Mozart e manteve o clube
fora da zona de classificação.
Jogando diante da torcida, o
Goiás busca retomar o cami-
nho das vitórias para diminuir
a distância em relação aos con-
correntes diretos.

Além da necessidade de re-
cuperação, o Verdão conta com
a volta do goleiro Tadeu, re-
cuperado de lesão muscular.
Capitão e uma das principais
lideranças do elenco, ele re-
torna justamente em um mo-
mento decisivo da temporada,
quando cada ponto passa a
ter peso ainda maior na cor-
rida pelo acesso.

O Juventude também chega
motivado para o duelo. A equi-
pe gaúcha faz campanha con-
sistente e aparece entre os pos-
tulantes às primeiras posições
da tabela. Com um sistema de-
fensivo sólido e boa organiza-
ção tática, o time aposta na ex-
periência do elenco para buscar
pontos longe de casa e seguir
firme na briga pelas vagas da
parte superior da classificação.

A tendência é de uma par-
tida equilibrada. O Goiás deve

assumir uma postura mais
ofensiva, buscando controlar
a posse de bola e pressionar
desde os minutos iniciais. Já o
Juventude deverá explorar os
espaços em contra-ataques e
jogadas de velocidade, estra-
tégia que tem dado resultado
ao longo da competição.

Uma vitória pode recolo-
car o Goiás de vez na disputa
pelas primeiras posições.
(Luiz Felipe Pereira, espe-
cial para O Hoje)

Goiás aposta na força da Serrinha para voltar 
a vencer e encostar no grupo de classificação à Série A 

O Atlético-GO entra em
campo nesta terça-feira (18),
às 19h30, para enfrentar o
Londrina, no Estádio Vito-
rino Gonçalves Dias, pela
23ª rodada da Série B do
Campeonato Brasileiro.
Após a derrota para o Vila
Nova no clássico goiano, o
Dragão busca recuperação
para continuar próximo da
zona de classificação aos
playoffs de acesso.

A comissão técnica co-
mandada por Roger Silva
prepara mudanças na equi-
pe titular. O objetivo é dar

mais equilíbrio ao time e
recuperar os pontos perdi-
dos na última rodada. Ape-
sar do tropeço recente, o
Atlético-GO segue vivo na
disputa pelas primeiras po-
sições da tabela e encara o
confronto como fundamen-
tal para manter as chances
de alcançar o G-6.

Do outro lado, o Londrina
tenta aproveitar o fator casa
para subir na classificação.
A equipe paranaense tam-
bém vive momento de pres-
são.  (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Atlético-GO tenta 
reação diante do
Londrina fora de casa

DEPOIS DO CLÁSSICO

Goiás quer se recuperar diante 
do Juventude por sonho do acesso

RUMO À ELITE

Rosiron Rodrigues/Goiás EC

O Dragão quer voltar a vencer após 
perder a invencibilidade com Roger Silva 
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CIDADES n 9

João César Almeida

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Educação de Goiás
(Sintego) confirmou o início
da greve dos servidores da
rede municipal de ensino de
Goiânia nesta segunda-feira
(17). A paralisação ocorre após
a categoria rejeitar, na última
quinta-feira (13), a proposta
apresentada pela Prefeitura
para a recomposição da tabela
salarial.

No último domingo (16), o
desembargador do Tribunal
de Justiça de Goiás (TJ-GO),
Augusto Ventura, estabeleceu
a manutenção de pelo menos
70% do efetivo de administra-
tivos em cada unidade escolar
durante a greve. Essa decisão
causou certa confusão entre
os pais e algumas escolas de
Goiânia, com algumas escolas
não funcionando durante a
segunda-feira. 

Segundo a Secretária Mu-
nicipal de Educação (SME), cer-
ca de 9% das escolas e Centros
Municipais de Educação In-
fantil (Cmei) de Goiânia não
abriram nesta segunda-feira.
A presidente em exercício do
Sintego, Ludmylla Morais, disse
ao O HOJE que o Sindicato só
foi notificado no dia do início
da greve sobre a decisão. 

“Nós fomos notificados ape-
nas hoje (17), nós buscamos
cumprir [a decisão], mas para
isso precisa ser feito um plano
de contingenciamento. Nós es-
tamos trabalhando no plano”,
afirmou a presidente. 

A determinação do desem-
bargador prevê que o percen-
tual mínimo seja cumprido in-
dividualmente em cada escola
e Cmei, e não considerando o
conjunto da rede municipal.
Em caso de descumprimento,
o Sintego poderá ser multado
em R$ 5 mil por dia, com limite
inicial de R$ 100 mil.

A Justiça também determi-
nou que o sindicato apresente,
no prazo de cinco dias, docu-
mentos relacionados à assem-
bleia que aprovou a paralisa-
ção e um plano de contingên-
cia específico para cada uni-
dade de ensino. 

A líder sindical explicou

que o Sindicato está cumprindo
todos os prazos estipulados
pelo Tribunal de Justiça. Além
disso, uma audiência de con-
ciliação entre a Prefeitura de
Goiânia e o Sintego está mar-
cada para quarta-feira (19),  no
Tribunal de Justiça de Goiás,
para discutir as condições para
o encerramento da greve e a
retomada regular dos atendi-
mentos nas unidades.  

Pedidos da categoria
Entre as principais reivin-

dicações dos servidores está
a aplicação da correção da
tabela salarial ainda durante
o atual mandato da Prefeitura.

A administração municipal,
por outro lado, apresentou
uma proposta de parcelamen-
to da recomposição até 2030,
que foi negada em assembleia
do Sintego. 

Segundo a presidente do
sindicato, o diálogo com a ges-
tão municipal está parado. “A
prefeitura apresentou uma
proposta que foi rejeitada e
até agora não estabeleceu mais
diálogo conosco e nós temos
buscado o diálogo”, pontuou.

Em entrevista, a secretária
municipal de educação, Giselle
Faria, disse que a pasta busca
negociar com os servidores.
“O prefeito apresentou uma

proposta que já começa agora
a recuperar  essa perda sala-
rial, mas que não foi aceita.
Então isso também fundamen-
ta a vontade que a gente tem
de negociar, só que os recursos
são finitos”, esclareceu. 

Os profissionais adminis-
trativos da educação municipal
de Goiânia não recebem um
reajuste no plano de carreiras
a cerca de 15 anos. Na proposta
apresentada pela gestão mu-
nicipal, entre 2026 e 2030, os
reajustes somariam cerca de
R$62,3 milhões. 

Durante a sessão da Alego
da última quinta-feira (14), a
deputada Bia de Lima (PT) afir-
mou que mais de 60% dos ser-
vidores rejeitaram a proposta
apresentada pela Prefeitura e
aprovaram a greve. Segundo
a parlamentar, a Prefeitura de
Goiânia apresentou proposta
de reajuste de 5,4% nos venci-
mentos e em benefícios como
gratificação de regência de
classe, auxílio-locomoção e gra-
tificação por atividades de pes-
quisa, capacitação e técnico-
educacionais especializadas.

O texto também prevê pro-
gressão horizontal entre 1,6%
e 2% e progressão vertical de
8% a 12%. O principal impasse
está no prazo para implemen-
tação das medidas, que se es-
tende até 2030. A categoria re-
jeita o cronograma por ultra-
passar o mandato do prefeito
Sandro Mabel (UB) e defende
que as alterações sejam apli-
cadas integralmente durante
a atual gestão.

A rede municipal de ensi-
no de Goiânia chega ao se-
gundo semestre de 2026 com
pressão por vagas na educa-
ção infantil e dificuldades no
quadro de profissionais. Nesta
terça-feira (18), a Prefeitura
e o Ministério Público de
Goiás (MP-GO) devem assinar
a prorrogação de um Termo
de Ajustamento de Conduta
(TAC) que prevê a criação de
4.984 vagas em creches, re-
dução da demanda para 716

crianças em 2027 e meta final
até dezembro de 2028.

A secretária Giselle Faria
reconhece que a demanda é
dinâmica. Segundo a titular,
Goiânia possui cerca de 2,5
mil vagas não preenchidas,
mas elas não estão necessa-
riamente nas regiões onde
vivem as famílias que pro-
curam atendimento. “Goiânia
é uma cidade próspera, você
dorme com uma fila, acorda
com a outra e ela não acaba

nunca”, afirmou.
A rede também enfrenta

problemas no quadro de ser-
vidores, como mostram dados
apresentados pela SME para o
Tribunal de Contas do Muni-
cípio de Goiânia  (TCM-GO)
apontam 6.111 cargos vagos,
ou 31,79% dos 19.221 previstos
em lei, além de necessidade
imediata de 2.628 profissionais.
A pasta sustenta que vacância
e necessidade de contratação
não são equivalentes, porque

o dimensionamento depende
da modulação, da quantidade
de estudantes, das turmas e
dos afastamentos.

Faria atribui parte do pro-
blema às licenças médicas,
com mais de 8 mil licenças
registradas no primeiro tri-
mestre. A Prefeitura estuda
bonificação por assiduidade
e mecanismos de acompanha-
mento das licenças.

A 8ª Câmara Cível do TJ-
GO determinou que o muni-

cípio convoque e nomeie apro-
vados no concurso de 2020
para cargos administrativos
da SME. O acórdão apontou
ao menos 1.753 contratos tem-
porários em funções seme-
lhantes e classificou o caso
como “preterição arbitrária”
dos concursados.

O concurso permanece vá-
lido até 30 de setembro de
2026 e possui 16.068 classifi-
cados remanescentes. (Espe-
cial para O HOJE)

Paralisação impacta rede com falta de profissionais, pressão por vagas e convocação de concursados 

Educação da Capital apresenta outros gargalos

Cerca de 9% das escolas e Cmeis não abriram nesta segunda-feira (17), primeiro dia da greve dos servidores administrativos

Prefeitura terá de ampliar vagas em creches enquanto a rede 
registra cargos vagos e necessidade de novos profissionais

Greve expõe impasses e déficit na
educação municipal de Goiânia

Gabriel Louza/O HOJE

Fernanda Fernandes/Sintego
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Anna Salgado

Mais da metade das mu-
lheres brasileiras já foi dire-
tamente afetada pelas plata-
formas de apostas online, as
bets, como apostadora ou ao
arcar com consequências da
dependência de familiares. O
dado consta do estudo “Mu-
lheres & Bets”, da Clarice,
com os institutos Estratégia
Latina e Ideia. Segundo a pes-
quisa, 42% das brasileiras
afirmam apostar ou já terem
apostado, enquanto 12% re-
latam sofrer os efeitos do ví-
cio de parceiros ou parentes.
Entre as mulheres, as mães
jogam cerca de 1,6 vez mais
do que as sem filhos.

Segundo Beatriz Della Cos-
ta, porta-voz do estudo, a mo-
tivação dessas mães está li-
gada à tentativa de comple-
mentar a renda e arcar com
despesas, e não ao consumo
de luxo associado às apostas
por influenciadores digitais.
As apostas são utilizadas para
tentar “pagar o bolo de ani-
versário, ir comer num japo-
nês, pedir um delivery ou
comprar material escolar”. O
jogo passa a ser encarado
como “terceira renda” ou pos-
sibilidade de melhorar a si-
tuação financeira.

As bets ganharam força no
Brasil durante a pandemia de
Covid-19. Em 2025, as perdas
líquidas das famílias para as
bets foram estimadas em R$
62,5 bilhões, diferença entre o
apostado e os prêmios devol-

vidos, equivalente a 0,68% da
Renda Nacional Disponível
Bruta das Famílias. No mesmo
ano, as plataformas movimen-
taram R$ 351 bilhões em tran-
sações via PIX. As classes C, D
e E estão entre as mais afeta-
das; a vulnerabilidade finan-
ceira pode comprometer a ava-
liação dos riscos.

Em outubro de 2025, o go-
verno proibiu o uso do Bolsa
Família em apostas, após iden-
tificar R$ 3 bilhões destinados
às bets por beneficiários em
um único mês.

Em Goiás, 50,1% dos lares
eram chefiados por mulheres
em 2024. Em Goiânia, a pro-
porção chegou a 51,9% das re-
sidências. O cenário envolve
sobrecarga financeira e vul-
nerabilidade de mães solo e
mulheres negras ou pardas
com baixa escolaridade.

Na saúde pública da Capital,
120 atendimentos por ludopa-
tia foram registrados até mea-
dos de 2026, mais que o dobro
dos 50 casos de 2025. Especia-
listas apontam o acesso por

celulares e os mecanismos de
recompensa dos aplicativos
como fatores relacionados à
dependência.

Segundo o Sindilojas-GO,
as vendas no varejo goiano
caíram, em parte devido ao
redirecionamento de recursos
das famílias para as platafor-
mas. Recursos antes destina-
dos ao comércio local, como
roupas, alimentos e calçados,
passam a ser usados nas apos-
tas. “Menos consumo significa
menos investimento e menos
geração de empregos”, afirma
Marisa Carneiro, presidente
da entidade.

A ludopatia é reconhecida
pela Organização Mundial da
Saúde (OMS) como um trans-
torno mental. Segundo a neu-
rocientista Aida Leal, o fun-
cionamento das plataformas
está relacionado ao “reforço
intermitente”, mecanismo no
qual a liberação de dopamina
é intensificada pela expecta-
tiva do resultado. O pico ocor-
re durante a expectativa, não
necessariamente após uma

vitória. “O que acontece com
as bets é que você acha que
está apostando dinheiro, mas,
na verdade, está buscando
uma recompensa”, explica.

Para mães que desenvol-
vem dependência, o problema
envolve também questões
emocionais relacionadas à ma-
ternidade. Mulheres sem filhos
relatam maior facilidade em
reconhecer o problema, en-
quanto as mães podem apre-
sentar vergonha e sensação
de fracasso pela percepção de
deixar de cumprir responsa-
bilidades com os filhos. Uma
esteticista perdeu mais de R$
500 mil, incluindo economias,
carro e moradia.

A médica generalista Ma-
riana Sachett afirma que o
transtorno tem características
semelhantes às de outras de-
pendências. “Ninguém usa
cocaína esperando que isso
vá pagar o aluguel, mas todo
mundo que abre o aplicativo
de aposta espera exatamente
isso”, afirma. A expectativa
de ganhos capazes de modi-

ficar a situação financeira
pode levar apostadores a con-
siderar a atividade como in-
vestimento. O quadro é clas-
sificado como transtorno do
jogo e demanda acompanha-
mento especializado.

O estudo “Mulheres & Bets”
e especialistas defendem maior
rigor na regulamentação e res-
trições aos cassinos digitais,
como o “jogo do tigrinho”,
apontado como uma das prin-
cipais portas de entrada para
o vício entre mulheres por ofe-
recer retorno imediato.

O governo federal oferece
o bloqueio do CPF para apostas
pelo portal gov.br, com a au-
toexclusão de todas as casas
regulamentadas. Em Goiânia,
o tratamento gratuito é ofere-
cido pelo SUS nos Centros de
Atenção Psicossocial (CAPS AD)
dos setores Vila Mutirão I, Ne-
grão de Lima e Setor Central.
Também existem grupos como
os Jogadores Anônimos (JA),
para suporte emocional e pre-
venção de recaídas. (Especial
para O HOJE)

Mulheres recorrem às apostas on-line na tentativa de complementar a renda e pagar despesas como alimentação, lazer e material escolar

Goiás terá temperaturas de
até 39°C e umidade relativa
do ar de até 15% nesta terça-
feira (18), segundo boletim do
Centro de Informações Meteo-
rológicas e Hidrológicas de
Goiás (Cimehgo). A atuação de
um bloqueio atmosférico deve
impedir a formação de nuvens
de chuva e favorecer a eleva-
ção das temperaturas em todas
as regiões do Estado, princi-
palmente durante a tarde. Ao
todo, 135 dos 246 municípios
goianos foram classificados
como críticos para o risco de
incêndios.

Na Região Norte e na Região
Oeste, as máximas podem che-
gar a 39°C. Em Goiânia, a pre-
visão indica sol com variação
de nebulosidade e temperatura
máxima de 36°C. Nas horas
mais quentes do dia, a umidade
relativa do ar pode chegar a
15%, condição que exige aten-
ção à hidratação e à exposição
direta ao sol.

O cenário também é mar-
cado pela combinação de tem-
peraturas acima de 30°C, umi-
dade inferior a 30% e ventos
moderados ou fortes, conhe-
cida como “Fator 30 30 30”. A

condição favorece o resseca-
mento da vegetação e aumenta
a possibilidade de ignição e
propagação de incêndios.

Entre os municípios classi-
ficados em situação de alerta
alto estão Porangatu, Rio Verde,
Jataí, Formosa e Luziânia. De
acordo com o Cimehgo, a maio-
ria dos incêndios registrados
no Estado tem origem em ações
humanas. O órgão orienta a
população a adotar medidas

de prevenção para reduzir
ocorrências em Unidades de
Conservação e áreas urbanas.

Estiagem se prolonga 
em diferentes regiões 

A ausência de chuvas sig-
nificativas também mantém
diferentes áreas do Estado em
período prolongado de estia-
gem. As regiões Norte e Oeste
estão há 67 dias sem precipi-
tações, enquanto o Sudoeste

soma 66 dias e as regiões Cen-
tral e Leste, 64 dias.

A estiagem também afeta
os níveis dos rios. O Rio Ara-
guaia, monitorado em mu-
nicípios como Aruanã e Nova
Crixás, apresenta tendência
de redução. O Rio Meia Ponte,
na região de Goiânia, tam-
bém registra queda e está
com níveis abaixo da media-
na histórica.

Em sentido contrário, o Rio

Saia Velha, em Valparaíso de
Goiás, mantém níveis elevados
e atingiu o máximo histórico
para o período.

O prognóstico do Cimehgo
aponta para a necessidade de
atenção à gestão dos recursos
hídricos diante da combina-
ção entre estiagem, tempera-
turas elevadas, baixa umida-
de e risco de incêndios no Es-
tado. (Anna Salgado, espe-
cial para O HOJE) 

BAIXA UMIDADE

Estudo mostra que
42% das brasileiras
já apostaram ou
ainda apostam 
e aponta maior
exposição entre
mães, que jogam
1,6 vez a mais 
que mulheres 
sem filhos 

Bets pressionam renda e ampliam
dependência de mulheres no Estado

Lucia Morel 

Divulgação/Defesa Civil 

Tempo seco e

temperaturas

elevadas colocam

135 municípios em

situação crítica

para incêndios,

segundo o Cimehgo 
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Estado terá umidade de até 15% e calor de 39°C nesta terça 



A Polícia Civil de Goiás, por
meio da Delegacia Estadual
de Investigações Criminais
(Deic/Garra/GAB), prendeu três
suspeitos de envolvimento em
furtos de apartamentos ocor-
ridos durante o fim de semana
da MotoGP, em Goiânia.

As prisões foram realiza-
das na última terça-feira (11),
em São Paulo (SP), durante o
cumprimento de três man-
dados de prisão temporária
e quatro mandados de busca
e apreensão.

Segundo a investigação,
quatro criminosos vindos de
São Paulo teriam invadido dois
prédios na capital goiana e
furtado quatro apartamentos
durante o período do evento.

Grupo seria 
organização criminosa

Após a investigação, a Polícia
Civil identificou os quatro exe-
cutores, além do suposto finan-
ciador e do articulador do es-
quema. De acordo com a corpo-
ração, o principal alvo seria o
articulador da organização, que
integra uma facção criminosa

paulista e teria como função or-
ganizar crimes semelhantes em
diferentes regiões do País.

O suspeito foi preso por
equipes da Polícia Civil de
Goiás em São Paulo. Outros
dois investigados também fo-

ram presos. Um quarto sus-
peito deverá ser responsabili-
zado após o cumprimento do
mandado no Paraná, onde já
está preso por outro crime. Se-
gundo a Polícia Civil, dois dos
supostos executores ainda es-

tão foragidos.
A Polícia Civil informou que

já houve representação pela
conversão das prisões tempo-
rárias em prisões preventivas.

Os investigados estão à dis-
posição do Poder Judiciário. A

ação contou com o apoio da 4ª
DISCCPAT/Deic de São Paulo.
O inquérito policial deverá ser
concluído e encaminhado ao
Poder Judiciário dentro do pra-
zo legal. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE) 

CIDADES n 11

Investigação aponta

que grupo de São

Paulo invadiu 

dois prédios e 

furtou quatro

apartamentos

durante evento na

capital goiana 

Suspeitos de furtos em apartamentos no MotoGP são presos 
GANGUE DOS “ENZOS” 

Lalice Fernandes

O avanço do sarampo no
Brasil ocorre em meio a um
cenário de aumento da doença
nas Américas e coloca em aler-
ta Estados que, como Goiás,
ainda não registraram casos
confirmados em 2026. Dos 24
casos contabilizados no País
neste ano, 23 estão em São
Paulo e um no Rio de Janeiro.
Em Goiás, 21 casos suspeitos
foram investigados até a se-
mana epidemiológica 32, mas
nenhum foi confirmado. Ao
mesmo tempo, a cobertura da
tríplice viral permanece abaixo
da meta de 95% no Estado.

A combinação entre a cir-
culação do vírus no País e a
existência de pessoas sem o
esquema vacinal completo
mantém o risco de reintrodu-
ção da doença em Goiás. A Se-
cretaria de Estado da Saúde
(SES-GO) afirma que, embora
não haja transmissão registra-
da no território goiano neste
ano, o Estado mantém vigilân-
cia permanente e reforçou as
orientações aos municípios.

O alerta ocorre durante a
Campanha Nacional de Multi-
vacinação 2026, iniciada em
Goiás no dia 3 de agosto. A
mobilização segue até 1º de
setembro e terá o Dia D no
próximo sábado (22), para
atualizar a vacinação de crian-
ças e adolescentes de até 14
anos, 11 meses e 29 dias.

A cobertura vacinal é um
dos principais pontos de aten-
ção. Em Goiás, 86,28% do pú-
blico-alvo recebeu a primeira
dose da tríplice viral, enquanto

somente 66,96% chegaram à
segunda. Para o Ministério da
Saúde, o percentual de 95% é
a referência para garantir uma
cobertura capaz de reduzir a

circulação do vírus.
A SES-GO aponta como

preocupação justamente os
grupos com vacinação incom-
pleta ou sem registro, “espe-
cialmente crianças, adolescen-
tes e jovens adultos que não
receberam todas as doses re-
comendadas”.

Capital também
monitora cenário

Em Goiânia, a situação se-
gue semelhante à estadual. A
Capital não registra casos con-
firmados de sarampo em 2026,
mas contabilizou sete notifi-
cações de casos suspeitos até
a semana epidemiológica 32,
conforme dados do Sistema de
Informação de Agravos de No-
tificação (Sinan).

A cobertura da tríplice vi-
ral na cidade também está
abaixo da meta. Na primeira
dose, o índice passou de
84,66% em 2025 para 82,13%
em 2026. Na segunda, houve
aumento de 60% para 66,16%,
mas o percentual continua
distante dos 95% estabelecidos
como referência.

Para a coordenadora do
Centro de Informações Estra-
tégicas em Vigilância em Saúde
da Secretaria Municipal de
Saúde de Goiânia, Bruna Mo-
rais, a estrutura de vigilância
da Capital acompanha notifi-
cações e o cenário epidemio-
lógico nacional e internacional
para orientar os profissionais.

A equipe também perma-
nece disponível para apoiar
as unidades de saúde na in-
vestigação e coleta de exames.
Em uma eventual confirmação,
a orientação é manter o pa-
ciente isolado, identificar as
pessoas que tiveram contato
com o doente e acompanhar
esses contatos durante o pe-
ríodo de transmissão.

“O sarampo, está avisando
que está chegando, ele já en-
trou no nosso País. A nossa
preocupação é que ele não
atinge a nossa Capital”, afir-
mou. Para Morais,  “como o
sarampo é uma doença que
não tem tratamento, a melhor
forma de se cuidar é por meio
da prevenção, e a prevenção
que a gente tem disponível

hoje é a vacinação”.

Vírus volta a circular
O alerta em Goiás ocorre

em um momento de aumento
expressivo da circulação do
sarampo nas Américas. Segun-
do alerta da Organização Pan-
Americana da Saúde (Opas), a
região registrava, até junho,
22.324 casos confirmados em
17 países e territórios e 38
mortes em 2026. México, Gua-
temala, Estados Unidos e Ca-
nadá concentravam 97% dos
registros. O risco foi classifi-
cado como muito alto para a
saúde pública diante da exis-
tência de surtos ativos.

Para o infectologista Mar-
celo Daher, a velocidade de
transmissão da doença torna
a vacinação fundamental
quando há circulação do vírus.
Segundo o médico, uma pessoa
com sarampo pode transmitir
a doença para até 18 pessoas,
o que aumenta a necessidade
de bloquear rapidamente os
casos e atualizar a vacinação
de quem possui doses penden-
tes. (Especial para O HOJE)

Goiás não registra
casos confirmados
da doença em
2026, mas já
investigou 
21 suspeitas e
mantém vacinação
abaixo da 
meta de 95% 

Avanço dos casos de sarampo no
Brasil preocupa autoridades goianas

Tânia Rêgo/ABr

Divulgação

Na Capital, sete

casos suspeitos

foram notificados

em 2026, enquanto

a segunda dose 

da tríplice viral

alcança apenas

66,16% de

cobertura vacinal
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O ano de 2025 terminou
com 350 trabalhadores hu-
manitários mortos em di-
ferentes regiões do mundo,
segundo dados divulgados
nesta segunda-feira (17)
pelo Escritório das Nações
Unidas para a Coordenação
de Assuntos Humanitários
(Ocha). Gaza concentrou
186 dessas mortes, enquan-
to o Sudão registrou outras
71 vítimas. O levantamento
aponta que a violência con-
tinua atingindo profissio-
nais envolvidos diretamen-
te na assistência a popula-
ções afetadas por guerras
e crises.

Ao todo, 907 integrantes
de equipes humanitárias
foram assassinados, feri-
dos ou sequestrados du-
rante 2025, conforme in-
formações do banco de da-
dos da organização Hu-
manitarian Outcomes.
Apesar do número de mor-
tes ter recuado em relação
a 2024, quando 377 traba-
lhadores foram assassina-
dos, a ONU considera o ce-
nário extremamente gra-
ve. Desde janeiro de 2026,
mais 82 profissionais mor-
reram, 97 ficaram feridos
e 39 foram sequestrados
em diferentes países.

Para Tom Fletcher, che-

fe humanitário das Nações
Unidas, mais de mil tra-
balhadores humanitários
foram mortos em apenas
três anos, situação que
classificou como “comple-
tamente inaceitável”. Flet-
cher defendeu que os go-
vernos cumpram as nor-
mas do direito internacio-
nal humanitário e adotem
medidas concretas para
proteger civis e profissio-
nais que atuam em áreas
de conflito. Fletcher tam-
bém cobrou responsabili-
zação dos responsáveis por
violações dessas regras.

A ONU também mani-
festou preocupação com a
expansão do uso de drones
armados, considerados
uma ameaça crescente por
serem baratos e de fácil
adaptação. No Sudão, esses
equipamentos foram as-
sociados a 80% das mortes
de civis registradas nos
quatro primeiros meses
de 2026, principalmente
em ataques contra merca-
dos e unidades de saúde.
Fletcher afirmou que a tec-
nologia mudou, mas as
normas que estabelecem
limites para a guerra per-
manecem as mesmas.
(Eduardo Silva, especial
para O HOJE)

Violência contra 
trabalho humanitário
atinge novo patamar

ZONAS DE CONFLITO

Thais Muniz

O presidente da Colômbia,
Abelardo de la Espriella, pediu
ao presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, a suspen-
são temporária das tarifas apli-
cadas a produtos colombianos.
A solicitação foi feita durante
uma conversa entre os dois
em meio à crise provocada
pelo terremoto de magnitude
7,4 que atingiu o país.

Segundo o governo colom-
biano, o tremor deixou 289
mortos, 3.937 feridos e 143
desaparecidos. Além disso,
mais de 14,7 mil casas foram
destruídas e outras 81,5 mil
sofreram danos. As áreas
mais atingidas ficam no oeste
do país, principalmente nos
departamentos de Chocó e
Valle del Cauca.

De la Espriella afirmou, em
publicação no X, que agradeceu
a Trump pela assistência en-
viada pelos Estados Unidos. Na
mesma conversa, solicitou a
suspensão das tarifas como for-
ma de reduzir a pressão sobre
empresas afetadas pelo desas-
tre. “Dar alívio aos nossos em-
presários, que enfrentam mo-
mentos muito difíceis devido
aos efeitos do terremoto.”

Até o momento, o governo
Trump não anunciou uma de-

cisão sobre o pedido. As tarifas
norte-americanas sobre pro-
dutos colombianos estão em
12,5%, segundo informações
divulgadas pela imprensa in-
ternacional. Alguns produtos,
como café e carvão, estão entre
as exceções.

Estados Unidos ampliam
ajuda humanitária

Enquanto aguarda uma res-
posta sobre as tarifas, a Co-
lômbia já recebeu assistência
dos Estados Unidos para as
operações de emergência. O
governo norte-americano in-
formou que o auxílio chegou
a US$ 26,5 milhões, que inclui
alimentos, abrigos, suprimen-
tos médicos e apoio especiali-
zado para lidar com desastres.

O terremoto atingiu o oeste
colombiano na segunda-feira
(10). O epicentro foi localizado
no município de San José del
Palmar, no departamento de
Chocó, uma das regiões mais
pobres do país.

Cali, Pereira e Quibdó estão
entre as cidades afetadas. Em
Cali, equipes de emergência
continuam procurando pessoas
desaparecidas, mesmo após o
fim da janela considerada mais
favorável para encontrar so-
breviventes sob os escombros.

O prefeito de Cali, Alejan-
dro Eder, afirmou que as equi-
pes seguem trabalhando em
pontos onde ainda há possi-
bilidade de encontrar vítimas.
“Milagres acontecem.” Segun-
do Eder, os trabalhos conti-

nuam com a expectativa de
localizar pessoas com vida,
apesar do tempo transcorrido
desde o terremoto.

Recursos para
reconstrução

De la Espriella assumiu a
Presidência da Colômbia pou-
cos dias antes do terremoto.
Durante a campanha eleitoral,
recebeu apoio político de
Trump e, desde o início do
mandato, tem buscado estrei-
tar a relação entre Bogotá e
Washington.

Agora, a suspensão tempo-
rária das tarifas é apresentada
pelo governo colombiano como
uma medida de alívio para
empresas afetadas pela tragé-
dia. A solicitação ocorre en-

quanto o país inicia uma etapa
de recuperação que envolve
reconstrução de imóveis, aten-
dimento aos feridos e assis-
tência às famílias atingidas.

O balanço mais recente
aponta ainda que mais de 4
mil pessoas ficaram feridas,
enquanto as equipes de emer-
gência continuam a atuar nas
áreas afetadas. Os trabalhos
de busca e resgate também
enfrentam riscos provocados
por novos tremores e pelas
condições instáveis das estru-
turas danificadas.

A ajuda norte-americana,
portanto, já foi ampliada, mas
a suspensão das tarifas ainda
depende de uma decisão do
governo dos Estados Unidos.
(Especial para O HOJE)

Pedido ocorre em
meio à operação
de emergência
que mobiliza
equipes de resgate
e assistência
humanitária em
várias regiões 
do país

Espriella pede a Trump suspensão de
tarifas após terremoto na Colômbia

Segundo o governo colombiano, o tremor deixou 289 mortos, 3.937 feridos e 143 desaparecidos

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, elevou
o tom nesta segunda-feira (17)
ao comentar as negociações
que envolvem o controle do
Estreito de Ormuz. Em entre-
vista ao jornalista Trey Yingst,
da Fox News, Trump afirmou
que os EUA poderiam atacar
Omã caso o país interferisse
no entendimento negociado
com o Irã. A declaração foi di-
vulgada pelo jornalista em uma
publicação na rede social X.

Segundo Trump, qualquer
participação de Omã que, na
avaliação do presidente dos
Estados Unidos, prejudique as
tratativas poderá provocar
uma resposta militar ameri-
cana. O presidente afirmou
que o país seria bombardeado
e destruído caso “se intrometa”
no acordo em discussão. As
conversas entre autoridades
omanenses e iranianas ocor-
rem paralelamente aos conta-
tos mantidos por Washington
sobre a situação no Estreito
de Ormuz.

Além das ameaças dirigidas
a Omã, Trump voltou a pres-
sionar o governo iraniano para
que abandone o confronto. Na
entrevista, o presidente ame-
ricano declarou que Teerã de-
veria “hastear a bandeira bran-
ca e se render”. A manifestação
reforça a postura de máxima

pressão adotada por Trump
nas negociações e aumenta a
tensão em torno de uma das
principais rotas marítimas
para o transporte internacional
de petróleo.

Impactos
O Estreito de Ormuz é es-

tratégico para o comércio mun-
dial de energia e qualquer ins-
tabilidade na região pode pro-
vocar impactos além das fron-
teiras dos países envolvidos.
As declarações de Trump ocor-
rem enquanto diferentes ca-
nais diplomáticos buscam in-
fluenciar o futuro da passagem
marítima e reduzir os riscos
de uma escalada militar. 

Até o fechamento desta edi-
ção, o presidente norte-ameri-
cano não apresentou detalhes
sobre quais ações de Omã seriam
consideradas uma interferência
nas negociações. (Eduardo Sil-
va, especial para O HOJE)

Trump ameaça bombardear
Omã e cobra rendição do Irã 

ESTREITO DE ORMUZ
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Brasil tem 56,4 mortes maternas a cada 100 mil nascimentos

Luana Avelar

O nascimento do bebê não
encerra os riscos de uma ges-
tação. Nas horas e semanas
seguintes ao parto, sangra-
mentos, infecções e alterações
da pressão ainda podem co-
locar a vida da mulher em
perigo. Durante a gravidez,
outros sinais, como dor de
cabeça persistente, perda de
líquido e redução dos movi-
mentos do bebê, também não
devem esperar pela próxima
consulta. Reconhecer essas
alterações e ter acesso rápido
à assistência são pontos de-
cisivos diante de um proble-
ma que o Brasil ainda está
longe de superar.

Dados do Ministério da
Saúde referentes a 2024 apon-
tam uma razão de 56,4 mortes
maternas para cada 100 mil
nascidos vivos. A meta brasi-
leira dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável é che-
gar, no máximo, a 30 mortes
por 100 mil até 2030. Para
atingir esse patamar, seria
necessária uma redução de
aproximadamente 47% no in-
dicador atual.

Para a ginecologista Ana
Christina de Lacerda Lobato,
membro da diretoria da SO-
GIMIG, enfrentar esses núme-
ros passa por acompanhar a
mulher em todas as etapas,
sem tratar o pré-natal como
uma sucessão automática de
consultas e exames.

“Apesar dos avanços, a mor-
talidade materna ainda precisa
ser tratada como prioridade.
Muitas complicações podem
ser prevenidas ou controladas
quando há pré-natal qualifi-
cado, reconhecimento rápido
dos sinais de alerta e assistên-
cia adequada no parto e no
pós-parto”, explica.

Hemorragias obstétricas,
distúrbios hipertensivos, in-
fecções, complicações do abor-
to e doenças anteriores à gra-

videz que se agravam durante
a gestação estão entre os qua-
dros que demandam atenção.

O que o pré-natal 
precisa enxergar

O pré-natal deve identificar
riscos antes que eles evoluam
para complicações. “Uma con-
sulta apenas protocolar pode
deixar passar situações impor-
tantes. O pré-natal deve olhar
para a mulher de forma inte-
gral, com sua evolução, e per-
mite agir antes que uma com-
plicação se agrave”, destaca
Ana Christina.

Entre os pontos de atenção

estão os distúrbios hipertensi-
vos. Dor de cabeça intensa, al-
terações visuais, inchaço súbito,
falta de ar e elevação da pressão
podem indicar quadros graves,
como a pré-eclâmpsia. “A pré-
eclâmpsia pode evoluir rapi-
damente para quadros graves.
Por isso, reconhecer sinais de
alerta e procurar atendimento
imediato é fundamental para
reduzir riscos para a mãe e o
bebê”, orienta.

Infecções urinárias e genitais
também precisam ser investi-
gadas, inclusive quando não
provocam sintomas. Sem trata-
mento, podem trazer compli-
cações para a gestante e o bebê

Há sintomas que 
não podem esperar

Sangramento vaginal, perda
de líquido, febre, dor de cabeça
forte e persistente, alterações
na visão, inchaço súbito, falta
de ar e convulsões estão entre
os motivos para procurar as-
sistência. A lista inclui ainda
diminuição ou ausência dos
movimentos do bebê e con-
trações antes de 37 semanas.

Não cabe à gestante tentar

definir sozinha a gravidade do
sintoma. “Na dúvida, a gestante
deve procurar atendimento. É
melhor avaliar e descartar uma
complicação do que perder o
tempo adequado de interven-
ção”, reforça Ana Christina.

O sangramento merece
atenção em qualquer fase da
gravidez. Nem sempre significa
uma complicação grave, mas
pode estar relacionado a si-
tuações como abortamento,
gravidez ectópica, descolamen-
to prematuro da placenta ou
placenta prévia e, por isso, pre-
cisa ser avaliado.

A vigilância deve continuar
depois do nascimento. Sangra-
mento intenso, presença de
coágulos, palidez, tontura, des-
maio, dor abdominal forte ou
queda da pressão podem in-
dicar hemorragia pós-parto,
uma emergência obstétrica.

“A avaliação objetiva do
sangramento nas primeiras
horas após o parto permite
agir rapidamente, com me-
didas preventivas e terapêu-
ticas, reduzindo o risco de
complicações graves”, explica
a médica.

É também nesse período
que a atenção costuma se con-
centrar no recém-nascido, en-
quanto sinais apresentados
pela mãe podem ser deixados
em segundo plano. “A assis-
tência não acaba quando o
bebê nasce. O puerpério é um
período de risco e precisa de
vigilância, orientação e acesso
ao serviço de saúde”, afirma.

A escolha da via de parto
também integra esse cuidado.
A cesariana pode ser neces-
sária e salvar vidas quando
bem indicada, mas a decisão
deve considerar a situação clí-
nica de cada mulher, os be-
nefícios e riscos envolvidos e
as possibilidades do parto va-
ginal quando não existem con-
traindicações.

“A decisão deve ser com-
partilhada, com informação
clara e avaliação individuali-
zada. Isso fortalece a autono-
mia da paciente e contribui
para uma assistência mais se-
gura e humanizada”, destaca.

Para Ana Christina, reduzir
a mortalidade materna exige
ainda que o cuidado não fique
restrito ao consultório. Pessoas
próximas precisam reconhe-
cer mudanças importantes e
ajudar a mulher a procurar
assistência quando necessário.
“A rede de apoio deve conhe-
cer os sinais de alerta, ajudar
a mulher a buscar atendimen-
to quando necessário e enten-
der que o cuidado continua
depois do parto”.

Num país que ainda precisa
praticamente reduzir pela me-
tade sua razão de mortalidade
materna para alcançar a meta
de 2030, o tempo entre perce-
ber um sintoma e receber aten-
dimento pode fazer diferença.
O desafio não termina em levar
a gestante ao pré-natal: passa
por escutá-la, identificar riscos
antes que avancem e manter
a mulher sob cuidado mesmo
depois que o bebê já nasceu.
(Especial para O HOJE)

Essência

Sinais de alerta podem salvar
vidas na gravidez e no pós-parto

Fotos: Magnific
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Em uma terça-feira co-
mum, Catarina recebe uma
ligação com a notícia de que
alguém havia caído do sexto
andar do prédio onde o pu-
blicitário Fernando, seu ex-
companheiro, morava. Ao ten-
tar ligar para ele, a mensagem
na caixa postal anunciava que
a linha estava fora da área de
cobertura. O recado antecedeu
a constatação da morte da
pessoa com quem dividiu 25
anos de alegrias, rupturas,
realizações e desilusões.  

Em Você vai ver que eu
tenho razão, romance da es-
critora Maria Carolina Amen-
dolara, a história dos perso-
nagens é revisitada desde o
início por meio de uma nar-
rativa não linear que alterna
entre duas linhas temporais:
o presente e o passado, que
retrocede até o fim dos anos
1990. Os capítulos recuperam
os primeiros e-mails trocados,
o nascimento da filha, o dis-
tanciamento do casamento e
o desenvolvimento do quadro
psicótico de Fernando, um
dos fatores que culminaram
na fatalidade. 

Autora de “Lados Inver-
sos” (2023), Maria Carolina
constrói uma linguagem ín-
tima ao relatar elementos da
própria vivência após a par-
tida do ex-marido. Ela desen-
volve uma autoficção que dis-
cute os tabus que cercam a
saúde mental. A partir da fi-
gura de Fernando, a obra
aborda a negligência dos
transtornos mentais por parte
do núcleo próximo, como fa-
miliares e amigos, e as falhas
do sistema de cuidado.  

As palavras do livro fun-
cionam como uma lupa que
ampliam a experiência da
psicose, revelando as obses-
sões por teorias conspirató-
rias e os traços de isolamento
social que também se torna-

ram características de um ho-
mem conhecido por ser cria-
tivo e carismático.  

A busca pelo entendimento
sobre o óbito de Fernando co-
lide com os questionamentos
acerca da ética médica. Cata-
rina entra em uma investiga-
ção própria e a narrativa ex-
põe a conduta inadequada, o
conflito de interesses e a ma-
nipulação por trás dos acon-
tecimentos. Conforme a trama
retoma para os momentos
mais recentes, a complexidade
do luto vira eixo central com
passagens dos personagens
pelo turbilhão de sentimentos
que envolvem a perda de um
ente querido.  

A autora
Maria Carolina Amendo-

lara é formada em Adminis-
tração de Empresas pela Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV)
e atua no Instituto de Terras
e Cartografia do Estado do
Rio de Janeiro (Iterj). O inte-
resse pela escrita resultou
em participação na obra "Me-
mórias da Luta pela Terra e
Moradia do Estado do Rio de
Janeiro", publicada pelo Iterj,
e no livro de poemas "Lados
Inversos" (2023). A autora es-
treia no romance com Você
vai ver que eu tenho razão,
história que coloca parte da
sua vida em perspectiva. (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
Karsu liga para Bora, mas

Verônica atende o celular. Ha-
san planeja um jantar com izan
e Gulnaz. Karsu e Bora se acer-
tam, mas ela não consegue es-
conder seu incômodo. Kivanç
e irmak comunicam que vão
se mudar.  omer pede conse-
lhos a Hasan sobre seu novo
trabalho. Filiz e Gulnaz plane-
jam se vingar de nasan com a
ajuda de Ekren. As amigas de
Tilsim vão à casa de Bora, e
nasan faz uma surpresa. du-
rante o jantar, izan pede Gulnaz
em casamento e Hasan faz vá-

rias perguntas ao pretendente
da irmã que, em seguida, pre-
senteia a noiva. Karsu ajuda
irmak a arrumar a mudança.

a nobreza do amor
Alika sente orgulho ao vi-

sitar as terras de Tonho. Adal-
gisa se insinua para Mirinho,
e Marta e Virgínia percebem.
Virgínia finge naturalidade
diante de Adalgisa e Mirinho,
e Marta se surpreende. Viriato
alerta Bartô para desistir das
artimanhas para transformar
Veneranda em santa. Marta
confronta diógenes e diz que

o marido parece estar com
medo de Virgínia. Alika desa-
bafa com niara sobre ter lutas
diferentes de Tonho. Binta
orienta como Kênia deve se
vestir para o jantar, e Jendal
estranha a aparência da filha.

Por Você
Bela promete a Juli que

buscará Samuca na escola,
mas, ao passar no mercado,
precisa atender uma grávida
que está prestes a dar à luz
no local. Vanessa se irrita por
Bela querer internar a grávida
em seu hospital particular,

mas Pérola apoia a obstetra.
Peixe enfatiza a ausência de
Bela na convivência com ele
e seus irmãos. Pérola discute
com Vanessa sobre a passa-
gem da presidência do hos-
pital para ela. A herdeira co-
menta com sua assistente,
Giovana, que pensa em de-
mitir Bela. Peixe vai com dalila
para a escola, enquanto iara
e Juarez convidam Juli para
jantar. Gabriel lembra de
quando era noivo de Bela.
Bela vai buscar seu carro no
departamento de trânsito e
Juli faz companhia a amiga. 

Quem ama Cuida
dora sente-se culpada e

pede para André ir embora.
otoniel conta a Adriana e a
Mau Mau sobre Francesca.
Adriana manda iuri procurar
o anel de Arthur. Pilar humilha
Brigitte diante de Bia. nancy
nota a aproximação de Lyris
com Ulisses ao ouvir a amiga
falar do irmão de Arthur. Ed-
valdo flagra iuri no quarto de
diná com o anel de Arthur, e
iuri se vê obrigado a contar ao
funcionário que é infiltrado de
Adriana. Adriana encontra uma
pista no anel de Arthur. 

RESUMO
t

dE noVELAS

Queda de
cabelo: quando
a perda dos 
fios deixa 
de ser normal?
Afinamento, redução de 
volume e falhas persistentes 
podem indicar alterações de 
saúde ou início da calvície

Luana Avelar

O primeiro aviso nem
sempre é uma quantidade
incomum de cabelos na es-
cova. Às vezes, ele aparece
no espelho: as entradas
avançam, o topo da cabeça
fica menos denso ou os fios
parecem cada vez mais fi-
nos. Essas mudanças podem
surgir antes de uma queda
intensa e ajudam a separar
a renovação natural do ca-
belo de situações relacio-
nadas à calvície ou a alte-
rações no organismo. Existe
uma perda diária conside-
rada esperada. “É esperado
perder entre 50 e 100 fios
por dia. O sinal de alerta é
quando essa queda se torna
intensa e contínua, dura
mais de dois ou três meses,
há diminuição do volume
do cabelo ou surgem áreas
com rarefação e falhas”, ex-
plica o cirurgião plástico e
especialista em transplante
capilar Cléber Stuque.

O tempo de duração e a
aparência dos fios ajudam
a orientar a investigação.
Coceira, descamação e ver-
melhidão no couro cabelu-
do também merecem aten-
ção, especialmente quando
aparecem junto de falhas
ou redução de densidade.
Nem sempre, porém, o pro-
blema aponta para calvície.
Períodos de estresse intenso,
infecções, cirurgias, parto
ou dietas muito restritivas
podem provocar uma que-
da temporária, que tende a
melhorar conforme o orga-
nismo se recupera. Já a per-
da associada à calvície se-
gue outro ritmo.

“A queda temporária ge-
ralmente acontece após si-

tuações como estresse in-
tenso, infecções, cirurgias,
parto ou dietas muito res-
tritivas e costuma melhorar
quando o organismo se re-
cupera. Já a calvície é um
processo progressivo, ca-
racterizado pelo afinamento
dos fios e pela perda gra-
dual da densidade capilar,
sem recuperação espontâ-
nea”, explica.

A genética tem peso im-
portante, mas não respon-
de sozinha pelos episódios
de queda. Alterações hor-
monais, doenças da tireoi-
de, anemia, deficiência de
vitaminas e minerais, es-
tresse crônico, tabagismo,
alimentação inadequada e
alguns medicamentos tam-
bém estão entre os fatores
associados. Por isso, recor-
rer diretamente a produtos
ou tratamentos sem conhe-
cer a origem da perda
pode atrasar uma avalia-
ção necessária. “Quanto
antes identificarmos a cau-
sa da queda, maiores são
as chances de preservar
os fios e impedir a pro-
gressão do problema”, des-
taca Stuque.

A estratégia muda con-
forme o diagnóstico e o es-
tágio da perda. Medicamen-
tos, laser de baixa potência,
microagulhamento, terapias
regenerativas, bioestimula-
dores e transplante capilar
estão entre as possibilidades
citadas pelo especialista,
mas a indicação depende
de cada caso. O erro mais
comum é esperar até que a
mudança esteja evidente.
“Sem dúvida, o diagnóstico
precoce faz toda a diferen-
ça", diz o especialista. (Es-
pecial para O HOJE)

A genética tem peso importante, mas não 
responde sozinha pelos episódios de queda

LIVRARIA
t

Os capítulos

recuperam os

primeiros e-mails

trocados, o

nascimento da filha,

o distanciamento

do casamento e o

desenvolvimento do

quadro psicótico 

de Fernando

Divulgação

Romance transforma
tragédia em reflexão sobre
amor e fragilidade humana
No livro “Você vai ver que eu tenho razão”, a 
escritora Maria Carolina Amendolara utiliza a 
autoficção para refletir sobre saúde mental e luto
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Do tatame em Goiás para
uma competição do outro
lado do mundo. O atleta Dio-
go Aciolle garantiu vaga no
Campeonato Mundial de Jiu-
Jitsu, marcado para ocorrer
entre os dias 3 e 6 de setem-
bro, em Tóquio, no Japão. O
goiano conquistou o lugar
na delegação após vencer o
Último Samurai, competição
disputada em 8 de agosto,
no Wake Park.

Com o título, Diogo passou
a integrar o grupo do Insti-
tuto Esporte com Propósito
que seguirá para o Japão.
Criada pelo atleta Matheus
Oliveira, a iniciativa aposta
no esporte como caminho
para ampliar oportunidades
e selecionou os integrantes
levando em consideração ex-
periências dentro da moda-
lidade, histórias pessoais e

capacidade de comunicação
no ambiente digital.

A delegação também terá
Fernando Toshio, mestre e
mentor do projeto, e Maria
Clara, atleta com atuação de
destaque e presença nas re-
des sociais voltadas ao jiu-

jitsu. A participação femini-
na aparece entre os pontos
valorizados pelo grupo, que
busca ampliar a presença
de mulheres em experiên-
cias esportivas desse porte.

A viagem não ficará res-
trita às lutas. O projeto pre-

tende registrar desde a pre-
paração dos atletas e o des-
locamento até os bastidores
da competição em Tóquio.
A proposta é acompanhar
os desafios encontrados du-
rante o percurso e mostrar
ao público como funciona a
experiência de atletas de
Goiás em uma disputa in-
ternacional.

Para Diogo, a conquista
da vaga coloca o estado em
uma competição mundial
poucas semanas depois do
título obtido em casa. O
Mundial também representa
uma nova etapa para um
projeto que procura combi-
nar desempenho esportivo,
visibilidade e abertura de
caminhos para atletas que
buscam ampliar sua presen-
ça no jiu-jitsu. (Especial
para O HOJE)

Essência n 15

3ª edição do encontro
nacional de artistas naïfs
no Centro-oeste

o Museu de Arte de Goiâ-
nia abre ao público, nesta ter-
ça-feira (18), a exposição da
3ª edição do Encontro nacio-
nal de Artistas naïfs no Cen-
tro-oeste. A mostra reúne tra-
balhos de 86 artistas de dife-
rentes regiões do Brasil, entre
selecionados por convocatória
nacional, convidados e o ho-
menageado Waldomiro de
deus. Com curadoria de Fer-
nanda Porto, PX Silveira e San-
dro Torres, a exposição apro-
xima o público da arte naïf,
linguagem ligada a memórias,
cotidiano, imaginação e ma-
nifestações da cultura popular.
Quando: terça-feira (18), às
8h. onde: Museu de Arte de
Goiânia, Bosque dos Buritis.
Entrada gratuita.

abertura do Bananada
o Centro Cultural Martim

Cererê recebe, nesta terça-
feira (18), a abertura do Festi-
val Bananada 2026, que re-
torna a Goiânia com progra-
mação dedicada à música in-
dependente e à cena autoral
brasileira. A primeira noite
terá shows nos palcos Yguá e
Pyguá, com Bahakä Palmer,
dirty Grills, Zeppelin e o Sopro
do Caos, Camarones orques-
tra Guitarrística, Black drawing
Chalks, deb and The Mentals
e Hellbenders. o evento mar-
ca o início da programação
que segue até domingo (23),
ocupando diferentes espaços

da capital. Quando: terça-feira
(18), a partir das 19h20. onde:
Centro Cultural Martim Cererê,
Setor Sul, Goiânia.

Mostrock no Shiva
A programação de abertura

do Festival Bananada 2026 tam-

bém passa, nesta terça-feira
(18), pelo Shiva Alt-Bar, no Setor
oeste. A casa recebe a Mostrock,
com shows de Corja, Zelena,
no rest e Flor Et, ampliando a
circulação do festival por dife-
rentes territórios culturais de
Goiânia. A agenda paralela re-
força a proposta do Bananada
de conectar artistas de Goiás e
de outros estados, aproximando
cenas, públicos e sonoridades
da música independente. Quan-
do: terça-feira (18), a partir das
19h30. onde: Shiva Alt-Bar, Ala-
meda das rosas, nº 1.371, Setor
oeste, Goiânia.

exposições 
“Tu” e “autorretrato 
em Linhas Sólidas”

o Centro Cultural octo

Marques recebe, nesta terça-
feira (18), visitação às exposi-
ções TU, de Elinaldo Meira, e
Autorretrato em Linhas Sóli-
das, de Evandro Soares. Pror-
rogadas até 23 de agosto, as
mostras ocupam as galerias
Sebastião dos reis e Frei na-
zareno Confaloni, com obras
que exploram memória, iden-
tidade, pertencimento e pro-
cessos criativos. TU celebra
os 30 anos de trajetória de
Elinaldo Meira, enquanto a
individual de Evandro Soares
reúne desenhos, esculturas,
objetos em relevo e fotogra-
fias. Quando: terça-feira (18),
das 9h às 13h e das 13h30 às
17h. onde: Centro Cultural
octo Marques, Setor Central,
Goiânia. Entrada gratuita.

AGENDA
t

CULTUrAL HORÓSCOPO
t

elba Ramalho relembra 
crise de depressão

Elba ramalho falou sobre
fé e saúde mental durante
participação no programa Vi-
ver Sertanejo, em conversa
com daniel. A cantora contou
que viveu um grave episódio
de depressão em uma fase
em que, apesar do sucesso,
sentia-se distante da própria
espiritualidade. “Eu cresci em
busca de encontrar deus, mas
eu não sentia a presença
dele”, afirmou. Elba disse que
se reencontrou com a fé du-
rante uma crise intensa e que
essa experiência mudou sua
relação com a vida e com a
morte. “Eu sairei dele com
muita felicidade”, declarou.

Roberto Justus nega 
que dança tenha 
causado divórcio

roberto Justus rebateu ru-
mores de que o vídeo de Ti-
ciane Pinheiro dançando Qua-

dradinho de oito ao vivo na
record, em 2013, teria moti-
vado o fim do casamento dos
dois. A especulação voltou a
circular após a apresentadora,
confirmada no dança dos Fa-

mosos 2026, relembrar o mo-
mento nas redes sociais. “Esse
povo mal informado acha que
eu acabaria um casamento
por uma bobeira dessas!”, es-
creveu Justus. o empresário

afirmou ter achado a dança
divertida e disse que ela re-
fletia o jeito descontraído de
Ticiane. os dois foram casados
por oito anos e são pais de
rafaella Justus.

Simone Mendes e Kaká Diniz
falam sobre casamento

Simone Mendes e Kaká di-
niz responderam perguntas
de seguidores sobre a vida a
dois e a forma como mantêm
o casamento após 14 anos
juntos. o empresário afirmou
que o diálogo é essencial para
a relação e destacou a im-
portância de respeitar opi-
niões diferentes. “não achar
que sua opinião é única e ex-
clusiva”, disse. Ao falar sobre
intimidade, Kaká brincou que
o casal tenta manter a fre-
quência mesmo com a rotina
de trabalho e viagens. Simone
entrou no clima e completou:
“é bom demais!”. os dois são
pais de Henry e Zaya.

CELEBRIDADES

Fiuk vendeu uma Mer-
cedes poucas horas após
anunciar o carro nas redes
sociais por R$ 51 mil via
Pix. O cantor publicou a
oferta no domingo (16/8)
e, no começo da tarde, co-
memorou ter encontrado
um comprador, afirmando
que levaria o veículo pes-
soalmente ao novo dono.
A venda acontece dias de-
pois de Fiuk revelar que
vive “um dos momentos
mais difíceis” da vida fi-

nanceira. O artista disse
que pretende vender o
que for necessário, reto-
mar os shows e seguir com
o projeto de seu filme,
além de reconstruir a vida
com o apoio dos fãs.

Fiuk vende Mercedes após 
relatar crise financeira

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece retomar o ritmo

de trabalho após o início mais

lento da semana. Uma pendência

ganha solução se tratada com

objetividade.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco em estabilidade finan-

ceira segue firme. Vale evitar um

gasto por impulso que pode com-

prometer o planejado para o mês.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Uma conversa importante

pode se destravar hoje. A cla-

reza nas palavras ajuda a evitar

que o assunto se prolongue

por mais dias.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção ao

cansaço acumulado. Um ajuste

na rotina, mesmo pequeno, traz

mais disposição para o restante

da semana.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o trabalho traz sinais de re-

conhecimento por um esforço re-

cente. Vale aceitar o mérito sem

minimizar o que foi conquistado.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece resolver deta-

lhes de um projeto em andamen-

to. revisar antes de entregar evita

retrabalho desnecessário.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As parcerias pedem mais cla-

reza nos combinados. Colocar um

acordo no papel evita mal-enten-

didos mais à frente.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões familiares exigem

diálogo sem cobrança excessiva.

A calma na conversa resolve mais

do que a pressão.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. Vale considerar

antes de recusar de imediato.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A disciplina habitual ajuda a

superar um obstáculo no trabalho.

Persistir no planejado traz segu-

rança até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece trocas com pes-

soas fora do círculo habitual. Uma

conversa despretensiosa pode

render uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A sensibilidade ajuda a perce-

ber o que ainda não foi dito por

alguém próximo. Escutar com

atenção evita um mal-entendido.

Campeão do Último Samurai, Diogo Aciolle integra delegação
que disputará competição internacional em Tóquio, em setembro

Goiano garante vaga no 
Mundial de Jiu-Jitsu no Japão

Encontro é fruto 

de um projeto

cultural  aprovado

pelo Programa

Goyazes 2026

Divulgação

Divulgação/Secult
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16 n Essência

Luana Avelar

O Festival Bananada 2026
começa nesta terça-feira (18)
e ocupa Goiânia até domingo
(23) com seis dias de shows,
festas e encontros distribuídos
por diferentes pontos da cida-
de. Depois de sete anos sem
edição, o evento retoma uma
de suas marcas: fazer o público
circular entre casas, centros
culturais e, na reta final, a Are-
na Bananada, no Centro Cul-
tural Oscar Niemeyer.

A abertura acontece no
Centro Cultural Martim Cere-
rê, a partir das 19h20, com
Bahakä Palmer, Dirty Grills,
Zeppelin e o Sopro do Caos,
Camarones Orquestra Guitar-
rística, Black Drawing Chalks,
Deb and The Mentals e Hell-
benders. Na mesma noite, o
Shiva Alt-Bar recebe Corja,
Zelena, No Rest e Flor Et.

Na quarta-feira (19), o Mar-
tim Cererê volta a concentrar
parte da programação com
Yasmin Lauck, Soprú, Banana
Bipolar, Tutu Nana, Aquino,
Cool Sorcery e Varanda. O cir-
cuito se espalha ainda pelo
Shiva Alt-Bar, Monkey Bar e
Zona Pub, com atrações como
Can Sad, Lambada da Serpente,
Passo Largo, Esdras Nogueira,
Dom Casamata e a Comunida-
de, Despenca, Prehistoric Music
Department, Vermute, Synx,
Damah e Sótão.

A quinta-feira (20) amplia
a circulação. No Martim Ce-
rerê, Chico Dub abre a noite,
seguido por Flavia Carolina
convida Dinho, Maduli, Jader,

Felipe Cordeiro, Giovani Ci-
dreira e o encontro de Vitor
Araújo com Kiko Dinucci. O
Shiva Alt-Bar recebe Jonabug,
Supervão, Chococorn & The
Sugarcanes e OttoPapi. Já o
Zé Latinhas concentra DJs
como Gabi Matos, Rosa, Xêpa,
Carol Tucuju e Margot Inajo-
sa, enquanto o Salve! recebe
MC Tchelinho, Caveira, Va-
nessona e Poli.

A partir de sexta-feira (21),
o festival muda de escala e
chega à Arena Bananada, no
Centro Cultural Oscar Nie-
meyer. No Palco Circuito, pas-
sam Tobeats, Jonabug, Cho-
cocorn & The Sugarcanes, Su-
pervão e OttoPapi. No Palco
Bananada, entram Jovens
Ateus, Rancore, Sophia Cha-
blau e Felipe Vaqueiro. A noi-
te termina com Boogarins to-

cando repertório dedicado
ao Clube da Esquina. O dia
ainda tem after da Fuga, no
Seiva Seiva.

No sábado (22), a Arena
reúne três palcos. Arnaldo An-
tunes, Tulipa Ruiz e Gaby
Amarantos passam pelo Palco
Petrobras. O Atac.GO recebe
Prehistoric Music Department,
Pluma, Bruna Mendez, Bebé,
Candy Mel e Clementaum. Já
o Palco Bananada apresenta
Ain TheMachine, Julia Mestre
e Felipe Cordeiro e Manoel
Cordeiro.

O encerramento acontece
no domingo (23), também no
Oscar Niemeyer. A programa-
ção divulgada inclui Tuyo, Ma-
teus Fazeno Rock e Baiana-
System, responsável pelo fe-
chamento da agenda principal
no Palco Petrobras.

Ao longo da semana, a pre-
sença goiana atravessa a grade
com nomes como Black Dra-
wing Chalks, Hellbenders, Yas-
min Lauck, Banana Bipolar,
Bruna Mendez, Boogarins,
Candy Mel e Tobeats, em diá-
logo com artistas de diferentes
estados e estilos. Rock, música
brasileira, eletrônica, pop e
outras linguagens aparecem
lado a lado em uma progra-
mação que alterna nomes con-
solidados e artistas da cena
independente.

O desenho da edição tam-
bém ajuda a organizar a ex-
periência do público: de terça
a quinta, o festival se espalha
por espaços menores e por
diferentes bairros; de sexta a
domingo, converge para a Are-
na Bananada. A cidade fun-
ciona, assim, como parte do

percurso antes da concentra-
ção dos grandes shows no Os-
car Niemeyer.

O Festival Bananada 2026
é realizado por meio da Lei
Federal de Incentivo à Cultu-
ra, a Lei Rouanet, com patro-
cínio da Petrobras. A progra-
mação começa nesta terça-
feira (18) e segue até domingo
(23), em Goiânia. Nos três pri-
meiros dias, o Martim Cererê
funciona como um dos prin-
cipais eixos da programação,
enquanto bares e casas par-
ceiras recebem agendas pa-
ralelas. Na sexta, sábado e
domingo, o Centro Cultural
Oscar Niemeyer passa a reu-
nir a maior parte dos shows,
com palcos simultâneos e pro-
gramação concentrada na
Arena Bananada local. (Es-
pecial para O HOJE)

Festival volta 
ao calendário 
da cidade com
programação
espalhada por
diferentes
espaços 

A abertura acontece no Centro Cultural Martim Cererê, a partir das 19h20

Bananada começa nesta terça e
movimenta Goiânia por seis dias

eM CaRTaZ

Patrulha Canina: Uma Aven-
tura Dino (2026). Cinemark
Flamboyant: 12h30, 13h, 14h,
14h40, 15h40, 16h20, 16h35,
16h40, 17h, 17h50, 18h45 e
19h40. Cinemark Passeio das
Águas: 13h15, 14h, 15h40,
16h40 e 19h. Cineflix: 14h, 16h
e 18h. Kinoplex: 13h e 15h.

A Saga Crepúsculo: Amanhe-
cer - Parte 1 (2011) — reexibi-
ção. Cineflix: 19h.

A Saga Crepúsculo: Amanhe-
cer - Parte 2 (2012) — reexibi-
ção. Cineflix: 21h45.

K AT S E Y E :  W i l d  H e a r t s .
C i n e m a r k  F l a m b oy a n t :
12h20 e 14h30, com ses-
sões no sábado.

A Morte de Robin Hood. Ci-
nemark Flamboyant: 14h15,
14h30, 15h, 16h20 e 18h20. Ci-
nemark Passeio das Águas:
15h10 e 19h30. Kinoplex: 13h
e 21h40 (Platinum).

Acampamento Miasma. Ho-
rários não informados nas gra-
des recebidas.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark Flamboyant:
11h45, 13h15, 13h30, 13h40,
14h, 14h15, 14h20, 14h30,

14h45 (sessões 2d e 3d), 15h20
(3d), 16h20 (3d), 16h50, 17h30,
18h15 (3d), 18h20 (3d), 19h,
19h10, 19h30 (3d), 19h50, 20h,
20h10, 20h20 (3d), 20h35,
20h40, 21h, 21h30, 21h40, 22h,
22h10 e 22h15. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h15 (3d),
13h45 (Xd), 14h15, 16h10, 17h
(3d Xd), 17h45, 19h15, 20h10
(Xd), 20h40, 21h (3d), 21h20 e
22h10. Cineflix: 13h (3d), 14h30,
15h30, 16h, 17h30, 18h30, 19h,
20h30, 21h30 e 22h. Kinoplex:
14h30 (3d), 15h, 15h30 (sessões

comum e Platinum), 17h, 17h30
(3d), 18h, 18h30, 20h, 20h30
(3d), 21h e 21h30. Aurum:
10h50, 13h, 13h30, 15h35,
16h10, 18h50, 21h30 e 21h45.

A Odisseia (EUA, 2026). Cine-
mark Flamboyant: 11h15,
16h40, 17h15, 18h, 20h10,
21h20 e 21h45. Cinemark Pas-
seio das Águas: 18h e 21h40.
Kinoplex: 17h30, 18h20 (Plati-
num) e 20h50. Aurum: 17h.

O Fim da Rua (2026). Cinemark

Flamboyant: 11h45, 13h45,
15h20, 15h40, 18h30, 18h50,
19h20, 21h15 e 21h40. Cine-
mark Passeio das Águas: 15h25
e 18h20. Cineflix: 20h e 22h10.
Kinoplex: 13h10 e 15h20. Au-
rum: 13h, 13h10, 15h, 15h05,
15h10 e 21h45.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 11h, 12h,
13h15, 17h15, 17h40 e 17h50.
Cinemark Passeio das Águas:
11h, 13h30 e 17h20. Cineflix:
13h30, 15h20 e 17h10. Kino-

plex: 11h30 e 13h30.

Toy Story 5. Cinemark Flam-
boyant: 11h30.

Minions e Monstros. Cinemark
Flamboyant: 11h. Cinemark
Passeio das Águas: 13h.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Flamboyant:
11h. Cinemark Passeio das
Águas: 11h. Kinoplex: 11h10.

A Própria Carne. Cinemark
Passeio das Águas: 11h.

Rio de Sangue. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h30.

Os Emergentes. Kinoplex:
11h10 e 13h.

O Poder do Rosário. Kinoplex:
12h20.

Honestino. Gênero: biografia.
Aurum: 19h e 20h05.

Descontrole. Cinemark Flam-
boyant: 11h.

Sagrado Coração. Cinemark
Flamboyant: 21h.

Advogado de Deus. Cinemark
Flamboyant: 11h.

Um Pai em Apuros. Cinemark
Flamboyant: 11h.

tCINEMA

Divulgação

Em “Acampamento Miasma: Adolescência, Sexo e Morte”, uma jovem cineasta queer é contratada para
comandar os bastidores de um aguardado reboot da franquia de terror conhecida por Camp Miasma 

Divulgação
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Otávio Augusto

O mercado brasileiro de
automóveis e comerciais leves
mantém trajetória de cresci-
mento em 2026, mas os nú-
meros mostram também uma
mudança na composição das
vendas. Até julho, o segmento
acumulou alta de 19,03%, en-
quanto os veículos de fabri-
cantes chineses avançaram
146,67% na comparação com
o mesmo período de 2025.

Os dados da K.LUME Con-
sultoria mostram um setor
em expansão e com novas
forças ganhando espaço. O
avanço dos veículos eletrifi-
cados, a chegada de novas
marcas e a mudança na par-
ticipação das principais fa-
bricantes aumentam a con-
corrência e alteram o perfil
do mercado nacional.

Em julho, foram 265.148
automóveis e comerciais leves
emplacados, alta de 2,1% em
relação a junho e de 15,6% na
comparação com julho do ano
passado. Foi o sétimo mês con-
secutivo de crescimento na
comparação anual.

O ritmo variou ao longo
do ano. Janeiro registrou alta
de 1,3%, fevereiro de 1,4%,
março de 39,8%, abril de 20%,
maio de 22,7%, junho de
28,4% e julho de 15,6%. Mes-

mo com a desaceleração no
último mês, o acumulado con-
tinua positivo.

No primeiro semestre, a
Fenabrave registrou 2,71 mi-
lhões de veículos emplacados,
considerando todos os seg-
mentos, alta de 16,01% sobre
o mesmo período de 2025. A
entidade revisou sua projeção
para 2026 e passou a estimar
2,9 milhões de veículos comer-
cializados, crescimento de 8%.

Dentro do mercado de le-
ves, os automóveis apresentam

desempenho superior ao dos
comerciais leves. Entre janeiro
e julho, os carros de passeio
acumularam crescimento de
22,51%, enquanto os comer-
ciais leves avançaram 6,78%.

A média diária de emplaca-
mentos chegou a 11.163 unida-
des até julho, contra 9.411 no
mesmo período de 2025. A alta
foi de 18,62%, próxima ao cres-
cimento acumulado de 19,03%.
Os canais de comercialização
também ficaram praticamente
empatados. As vendas diretas

responderam por 50,15% do
mercado até julho, enquanto o
varejo ficou com 49,85%.

O avanço dos fabricantes
chineses é um dos principais
movimentos do mercado em
2026. De janeiro a julho, os
veículos chineses somaram
284.878 unidades, consideran-
do automóveis e comerciais
leves, alta de 146,67% sobre o
mesmo período de 2025.

A diferença em relação
ao mercado geral é signifi-
cativa: enquanto o setor cres-
ceu 19,03%, os veículos chi-
neses avançaram quase oito
vezes mais. Os automóveis
de passeio representam
98,15% dos veículos chineses
emplacados no período.

O movimento também apa-
rece nos rankings. No primeiro
semestre, a BYD alcançou a
quarta colocação geral entre
as marcas de automóveis e co-
merciais leves, com 99.029 uni-
dades emplacadas, segundo
dados divulgados pela empre-
sa e compilados pela imprensa
especializada.

O avanço das fabricantes
chinesas ocorre junto com o
crescimento dos veículos ele-
trificados. No primeiro semes-
tre, foram vendidos 245 mil
veículos eletrificados, alta de
114,8% em relação às 114 mil
unidades registradas no mes-
mo período de 2025.

Do total, 45 mil unidades
foram produzidas no país, en-

quanto outras 54 mil chegaram
ao mercado por operações
CKD/SKD, que envolvem a
montagem local de veículos
ou conjuntos enviados do ex-
terior. As demais 146 mil uni-
dades foram importadas.

A expansão do mercado
também reduziu a concentra-
ção entre as principais fabri-
cantes. As cinco maiores mar-
cas somaram 989.393 unidades
entre janeiro e julho de 2026,
contra 873.672 no mesmo pe-
ríodo do ano passado. O cres-
cimento foi de 13,25%, abaixo
da alta de 19,03% do mercado
total. Na prática, as líderes
continuam vendendo mais,
mas outras fabricantes estão
capturando uma parcela maior
do crescimento. O avanço dos
grupos chineses contribui para
essa mudança e aumenta a
disputa por participação.

Para empresas ligadas ao
setor, o cenário representa
uma combinação de aumento
da demanda e maior concor-
rência. Concessionárias, for-
necedores, oficinas e distri-
buidores de peças passam a
lidar com uma frota mais di-
versificada, enquanto os con-
sumidores encontram mais
marcas e opções de motori-
zação. Os números de 2026
mostram, portanto, dois mo-
vimentos simultâneos: o mer-
cado de automóveis cresce e
sua composição muda. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Fabricantes chineses
cresceram 146,67%
até julho, enquanto 
o mercado brasileiro 
avançou 19,03% 

Venda de carros chineses cresce 8
vezes mais que o mercado brasileiro

Movimento mostra
uma mudança na
disputa entre as
montadoras 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de São Miguel
do Araguaia, no norte de Goiás,
está com inscrições abertas
para um concurso público que
oferece 463 vagas imediatas,
além de 1.389 oportunidades
para formação de cadastro de
reserva. O certame reúne car-
gos para candidatos com es-
colaridade que vai do ensino
fundamental incompleto ao
nível superior e tem salários
que chegam a R$ 13.671,34.

As inscrições podem ser
feitas até 9 de setembro, pela
internet, no site do Instituto
Verbena, responsável pela or-
ganização da seleção. A taxa
é de R$ 125 para cargos de ní-
vel fundamental, R$ 150 para
nível médio ou técnico e R$
175 para funções que exigem
formação superior.

Vagas para diferentes
níveis de escolaridade

A seleção contempla uma
ampla variedade de áreas e
funções. Entre os cargos de ní-
vel fundamental estão auxiliar
de limpeza, auxiliar de serviços
de higiene e alimentação, tra-
balhador braçal, agente de

apoio assistencial, mecânico,
eletricista, pedreiro, operador
de máquinas e autoeletricista.

Os vencimentos nessa fai-
xa começam em R$ 1.915,41,
mas algumas funções apre-
sentam remuneração supe-
rior. Operador de máquinas
pesadas, por exemplo, tem
salário de R$ 4.324,32, en-
quanto mecânico e autoele-
tricista recebem R$ 4.200.

Para candidatos com en-
sino médio ou formação téc-
nica, há oportunidades para
agente comunitário de saúde,
agente de combate às ende-
mias, assistente administra-
tivo, condutor de veículos,
fiscal de tributos, fiscal de
trânsito, técnico em enfer-

magem, técnico em radiolo-
gia, técnico de informática e
profissional de apoio à in-
clusão, entre outras funções.

Nessa faixa, os salários
chegam a R$ 3.550, nos cargos
de condutor de veículos de
emergência e condutor de
veículos pesados.

Área da saúde 
concentra oportunidades

Entre os cargos de nível su-
perior, o concurso reúne opor-
tunidades em áreas como saú-
de, educação, assistência social,
meio ambiente e administra-
ção. Há vagas para enfermeiro,
farmacêutico, biomédico, fi-
sioterapeuta, fonoaudiólogo,
nutricionista, odontólogo, psi-

cólogo, veterinário, assistente
social e educador físico.

O cargo de médico tem oito
vagas e remuneração de R$
13.671,34, o maior vencimento
informado no edital para con-
tratação regular.

Também foram previstas
vagas para médicos especia-
listas, incluindo cardiologista,
cirurgião geral, endocrinolo-
gista, geriatra, ginecologista,
nefrologista, neurologista, obs-
tetra, ortopedista, pediatra e
psiquiatra. Nesses casos, a re-
muneração estabelecida é de
R$ 1.500 por plantão.

A área de educação tam-
bém tem participação signifi-
cativa. O concurso oferece va-
gas para professores de Ciên-
cias, Educação Física, Geogra-
fia, História, Inglês, Português
e Matemática, além de 47 vagas
para professores de diferentes
áreas e 30 para professor pe-
dagogo. A remuneração varia
conforme a jornada: R$
1.921,93 para 20 horas sema-
nais, R$ 2.882,89 para 30 horas
e R$ 3.843,87 para 40 horas.

Concurso terá 
provas diferentes 
conforme o cargo

A principal etapa será a
prova objetiva, marcada para
18 de outubro e obrigatória
para todos os cargos. A avalia-
ção terá caráter eliminatório
e classificatório, valerá 100
pontos e será composta por
questões de múltipla escolha,
com quatro alternativas. Para
não ser eliminado, o candidato

deverá alcançar pelo menos
50 pontos.

Os candidatos aos cargos
de professor também passarão
por prova de redação. A etapa
será eliminatória e classifica-
tória e avaliará a produção de
texto dissertativo-argumenta-
tivo de acordo com a norma-
padrão da língua portuguesa.

Ainda para professores, ha-
verá prova de títulos, de caráter
classificatório. Poderão ser con-
siderados certificados de es-
pecialização, mestrado e dou-
torado, conforme os critérios
estabelecidos no edital.

Inscrições seguem 
até setembro

Os interessados devem ficar
atentos ao calendário. As ins-
crições começaram em 12 de
agosto e terminam em 9 de
setembro. O mesmo prazo vale
para o pagamento da taxa.Os
valores são de R$ 125 para
cargos de nível fundamental,
R$ 150 para nível médio/téc-
nico e R$ 175 para nível supe-
rior. O período para solicitação
de isenção da taxa ocorreu en-
tre 12 e 14 de agosto.

A prova objetiva está mar-
cada para 18 de outubro, e as
demais etapas serão realizadas
de acordo com o cargo e o de-
sempenho dos candidatos nas
fases anteriores. O concurso
representa uma oportunidade
de ingresso no serviço público
municipal para profissionais
de diferentes níveis de escola-
ridade e áreas de atuação. (Es-
pecial para O HOJE)

São Miguel do
Araguaia oferece
463 vagas para
candidatos 
de níveis
fundamental,
médio e superior,
com salários de
até R$ 13,6 mil 

Cidade turística de Goiás está com
inscrições abertas para concurso 

Os interessados 
podem se inscrever 
até 9 de setembro

Fotos: Divulgação/Pref. São Miguel do Araguaia
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